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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

NOTÍCIASN

NOVAS OPORTUNIDADES 
NA DELEGAÇÃO DE LISBOA

Se pretenderes fazer o 9.º ano ou o 12.º, informa-te na Delegação 
Contacto – Francisco Janeiro – 91 941 33 56.

Pode ser frequentado por todos (familiares e outros).

A Direcção da Delegação de Lisboa
O Presidente, Francisco Janeiro 

Notícias

No âmbito da iniciati-
va Novas Oportunidades, a 
ADFA vai lançar, na Dele-
gação de Lisboa, a formação 
de associados que pretendam 
concluir o 9º ano ou o 12º 
anos.

Para inscrições ou infor-
mações os interessados de-
vem contactar com a Dele-
gação de Lisboa (Francisco 
Janeiro – 91 941 33 56). A 
iniciativa pode ser frequenta-
da por associados, familiares 
e amigos.

Segundo informações 
constantes no site sobre a Ini-
ciativa, as Novas Oportunida-
des procuram “dar resposta 
aos baixos índices de escola-
rização dos portugueses atra-
vés da aposta na qualifi cação 
da população, concretiza-se 
em duas ideias-chave: uma 
Oportunidade Nova para os 
jovens e uma Nova Oportuni-
dade para os adultos”.

Para os adultos, onde se 
enquadram os associados da 
ADFA, as acções dirigem-
se a pessoas com mais de 18 
anos que não concluíram o 9º 
ano de escolaridade ou o ensi-
no secundário, tendo em vista 
“aumentar as suas qualifi ca-
ções de base”.

Faz-se o reconhecimen-
to, validação e certifi cação 
de competências adquiridas 
(que deverá constituir a ‘por-
ta de entrada’ para a formação 
de adultos), e a oferta de forma-
ção profi ssionalizante dirigida a 
adultos pouco escolarizados. 

“O reconhecimento das com-
petências adquiridas ao longo 
da vida em contextos informais 
de aprendizagem constitui não só um importante mecanismo 
de reforço da auto-estima individual e de justiça social, mas 
também um recurso fundamental para promover a integração 
dos adultos em novos processos de aprendizagem de carácter 
formal”, refere-se no site.

Através deste reconhecimento de competências, os interes-
sados podem aceder a um certifi cado, emitido com base no 
que aprenderam pela experiência de vida, fora dos sistemas 
formais de educação e formação.

Os interessados podem também aceder ao site www.nova-
soportunidades.gov.pt para obter mais informações.

RV

ADFA INICIA SESSÕES EM SETEMBRO

PROGRAMA NOVAS OPORTUNIDADES EM LISBOA António Augusto Pereira 
Galego, associado n.º 
1355, natural da freguesia 
de Veiros, concelho de Es-
tremoz, e residente na fre-
guesia do Pragal, concelho 
de Almada. Serviu na Base 

Aérea n.º 9, em Angola. Faleceu em 24 de 
Maio de 2009 com 64 anos.

António Fonseca Patrício, 
associado n.º 4192, natural 
e residente na freguesia de 
Reigada, concelho de Fi-
gueira de Castelo Rodrigo. 
Serviu na CArt 2718, BArt 
2918. Faleceu em 7 de Ju-

lho de 2009 com 61 anos.
António Moita Peralta, 
associado n.º 1029, natu-
ral da freguesia de Sal-
gueiro, concelho do Fun-
dão, e residente na 
Covilhã. Prestou serviço 
no Batalhão de Caçadores 

6. Faleceu em 20 de Junho 
de 2009 com 65 anos.

Arnaldo Pinto Teixeira, 
associado n.º 2758, natu-
ral da freguesia e concelho 
de Mesão Frio e residente 
na freguesia de S. Miguel 
de Lobrigos, concelho de 
Santa Marta de Penaguião. 

Serviu na Companhia de Co-
mandos Africanos n.º 18, na Guiné. Fale-
ceu em 25 de Junho de 2009 com 59 
anos.

Aurélio Marques, asso-
ciado n.º 860, natural da 
freguesia de Pussos, con-
celho de Alvaiázere, e resi-
dente na freguesia de Ven-
teira, concelho de 
Amadora. Serviu na 1.ª 

Companhia do BCav 2830, 
em Angola. Faleceu  em 8 de Junho de 
2009 com 62 anos.

Francisco da Conceição 
Rodrigues de Freitas, as-
sociado n.º 5350, natural 
da freguesia de S. Marti-
nho, concelho do Funchal, 
e residente na freguesia de 
S. Pedro do mesmo con-

celho. Prestou serviço no 
GACA 2, na Madeira. Faleceu em 20 de 
Fevereiro de 2009 com 62 anos.

Henrique Pires Alves, 
associado n.º 4946, natu-
ral da freguesia de Lindo-
so, concelho de Ponte da 
Barca, e residente no lugar 
de Painçães do mesmo 
concelho. Serviu na CCaç 

551, BCaç 554, em Angola. 
Faleceu a 17 de Abril de 2009 com 66 
anos.  

Associados 
falecidos

ADÉRITO AUGUSTO BASTARDO
ARMANDO SANTOS CARAMELO 
GONÇALVES
AVELINO DA SILVA PEREIRA
FRANCISCO FERNANDES PEIXOTO
JÚLIO DIAS CORREIA TELES MOR-
GADO
MARIA CLARA SEGURADO LOPES DA 
SILVA
MARIA IRENE ANGÉLICA RIBEIRO 
MARQUES
MARIA ISABEL MARQUES GON-
ÇALVES DA SILVA
MARIA TERESA JESUS FREIRE BICHO
NAZARÉ DA PIEDADE JESUS CORREIA
RAMIRO MARTINS ROCHA 

Novos
Associados
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Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.
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EDITORIAL E NOTÍCIAS E

Nota do Director

FUTURO COM DIGNIDADE, PASSA SEMPRE PELAS NOSSAS MÃOS.
Editorial

Memórias

A Direcção e a Redacção do ELO 
lamentam que a colaboração do José 
Maia termine desta forma. 

Nas circunstâncias que relatámos 
no número de Junho, publicámos o 
seu artigo de opinião sobre a cano-
nização de D. Nuno Álvares Pereira. 
Acabámos por receber a denúncia de 
que o mesmo não era original nem o 

que foi publicado em Julho, facto que 
o próprio José Maia reconhece nesta 
“carta aberta”. 

Como os nossos associados e leito-
res compreenderão, o jornal não tem 
capacidade de comprovar a legítima 
autoria dos escritos que nos man-
dam. Por isso, todas as pessoas que 
produzam trabalhos literários que se 

destinem a ter divulgação pública, 
devem ter o máximo cuidado em re-
ferir as suas fontes e seguir as regras 
da transcrição de excertos de outros 
autores.

Apesar de sermos alheios ao que 
sucedeu, apresentamos a todos os as-
sociados e leitores as mais sinceras 
desculpas.

Ao José Maia, apesar deste percal-
ço, não podemos deixar de continuar a 
reconhecê-lo como um associado fun-
dador da ADFA e grande lutador pela 
causa dos defi cientes militares. Certa-
mente pelo seu espírito inconformado 
é que acabou por se trair a si próprio. 

JD

Neste início de Agosto de 2009, 
estamos todos a acompanhar com ex-
pectativa de quem se sente cidadão de 
corpo inteiro e responsável, as movi-
mentações partidárias, desencadeadas 
pelas eleições legislativas, que irão 
ocorrer no próximo dia 27 de Setem-
bro e pelas autárquicas em Outubro.

De acordo com a vontade dos As-
sociados, expressa na Assembleia Ge-
ral Nacional Ordinária de 18 de Abril, 
a ADFA está a contactar os partidos 
políticos concorrentes às próximas 
eleições, com o objectivo de dar a 
conhecer as reivindicações dos Defi -
cientes Militares, consubstanciadas 
no documento “ Para Um Futuro Com 
Dignidade “ na convicção, de que, os 
programas eleitorais apresentados aos 
Portugueses, contenham os assuntos 
específi cos relativos à reabilitação e 
integração dos Defi cientes das Forças 
Armadas, na linha do reconhecimento 

da Assembleia da República, expres-
so na aprovação por unanimidade e 
aclamação do Decreto nº 286/X de 7 
de Maio de 2009, e intenções publicas 
expressas pelo actual Governo, sobre 
a reposição a 100% da assistência mé-
dica e medicamentosa.

A ADFA na qualidade de ONG 
– Organização Não Governamental 
constitui na prática e em substância, 
um segmento da sociedade civil por-
tuguesa bem representativa e com es-
tatuto muito próprio e específi co, cujo 
reconhecimento, que queremos ver 
consagrado e do qual nunca abdicare-
mos por se tratar de um direito assente 
nos valores que informam as socieda-
des livres e democráticas.

Nunca esqueceremos, que adqui-
rimos a nossa defi ciência no cumpri-
mento do serviço militar obrigatório, 
participando numa guerra colonial 
que se podia ter evitado, soubessem 

os políticos de então ter lucidez ne-
cessária para não mutilarem e estro-
piarem a nossa juventude. Mas isso 
infelizmente não aconteceu, o que im-
plica a responsabilidade solidária do 
regime democrático em relação a todo 
o passado histórico recente do nosso 
País, no reconhecimento das repara-
ções morais e materiais devidas às ví-
timas de uma geração indelevelmente 
marcada no corpo e no espírito pelas 
sequelas da guerra desenvolvida nas 
três frentes de Angola, Moçambique e 
Guiné-Bissau.

Pela força democrática nascida com 
o 25 de Abril, a ADFA, a nossa ADFA, 
irrompeu na Sociedade Portuguesa 
com a energia da nossa irreverência 
de quem, na robustez dos nossos 20 
anos, não se resigna ao papel de su-
jeito passivo e alvo da comiseração 
pública. Pelas nossas mãos construí-
mos a ADFA, e à volta deste projecto 

afi rmamos a nossa plena cidadania e 
reivindicamos os nossos direitos con-
tando sempre com a solidariedade da 
Sociedade Portuguesa, que sempre 
teve consciência, desde os primeiros 
tiros disparados na frente Angolana, 
que éramos os seus fi lhos, que o regi-
me fascista obrigou a partir para uma 
guerra injusta e evitável. 

Continuamos a lutar para que aque-
les que ainda se encontram excluídos 
tenham acesso à justiça que sempre 
lhes foi devida e que incompreensi-
velmente tarda a chegar e por vezes 
quando chega já os nossos camaradas 
não precisam de nada, porque a morte 
foi mais célere que a justiça dos ho-
mens.

Assim, como protagonistas acti-
vos da sociedade civil que desde a 
primeira hora sempre reivindicámos, 
consideramos, que o tempo que ago-
ra estamos passando tanto ao nível 

Recordar é viver, assim vamos re-
cordando os velhos tempos dos pri-
meiros anos da ADFA.

Tal como mostramos nas fotos que 
publicamos neste número do ELO, 
desta vez falamos de tiro. 

A pedido de vários Associados, a 
secção de desporto decidiu incluir as 
modalidades de tiro. Alguns elemen-
tos tinham-se especializado no tiro e 
quiseram matar saudades e ao mes-

mo tempo mostrar as suas aptidões. 
Como vinham de uma guerra onde ti-
nham participado sempre com a arma 
por companheira em todas as horas 
do dia, usada como peça fundamen-
tal quer para defesa quer para ataque, 
assim sendo, uns quiseram mostrar o 
que sabiam, outros pretendiam apenas 
matar saudades, utilizando a arma, 
agora só como componente desporti-
va. Começaram com demonstrações 

entre a ADFA e outras Associações 
de Defi cientes, entraram num torneio 
ou outro, mas esta modalidade de tiro 
foi-se esvaindo e terminou por falta 
de praticantes interessados, talvez por 
chegarem à conclusão de que, experi-
ências com arma, já chegava.

Nas modalidades de tiro, havia tam-
bém o tiro com arco, modalidade onde 
a ADFA atingiu maior relevância e 
que teve mais continuidade e a disputa 

foi levada mais a sério. Nesta modali-
dade a ADFA já se fazia representar 
com atletas bem preparados e apetre-
chados com material adequado, “este 
adquirido pela Associação”, capaz de 
ser utilizado em competições a nível 
internacional. Tudo se foi dissipando 
com o avançar da idade, lá diz o Povo, 
“a idade tudo traz e tudo leva”.

Farinho Lopes
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Lisboa

 O Departamento de Cultura e Lazer da Delegação 
de Lisboa realizou no passado dia 10 de Junho, confor-
me estava planeado, um Passeio de 5 dias aos Picos da 
Europa.

Participaram somente 28 excursionistas, sendo dois 
deles jovens netos de um associado, mas o entusiasmo 
e a boa disposição de todos, associados e familiares du-
rante toda a viagem superou tudo, empatia que se criou 
logo à saída da Sede da ADFA.

Não é fácil descrever em poucas palavras toda a be-
leza quer dos monumentos quer das paisagens deslum-
brantes de verde, ocre e cinzento que se misturavam 
nos picos das montanhas, nas encostas, desfi ladeiros 
e lagos naturais que visitámos. Foram 5 maravilhosos 
dias quer para relaxar, para aprender e até divertir pois 
durante os mesmos houve animação em cantigas, ane-
dotas, adivinhas e até um programa de rádio. Todos sem 
excepção animaram a viagem inclusive os benjamins.

No penúltimo dia aconteceu o insólito que já temos 
visto em TV e jornais mas que nunca tínhamos visto ao 
vivo. Quando nos dirigíamos para Burgos, nas porta-
gens, deparamo-nos com um indivíduo ainda jovem a 
manifestar-se todo nu e a passear-se por entre as viatu-
ras que passavam. Este espectáculo fez-nos rir a todos 
e serviu para tema de conversa levando-nos a imaginar 
o que estaria por de trás de tamanha ousadia.

No regresso, à saída de Valladolid onde almoçá-
mos, foi altura do Presidente da Delegação Francisco 
Janeiro e o responsável pelo Departamento Orlando 
Pinela fazerem os discursos de agradecimento pela 
presença de todos, lembrarem os eventos que se apro-
ximam e agradecer ao motorista António Venda por 
toda a disponibilidade em nos acompanhar e bem, 
privando-se inclusive de acompanhar a família nas 
férias. 

Chegámos à Sede da ADFA pelas 22h00. Despedi-
mo-nos uns dos outros com amizade e já com saudade 
de momentos tão bem passados, mas com a promessa 
que iremos a outros passeios sendo que o próximo será 
já em Setembro e que mais uma vez nos iremos divertir 
todos.  

PICOS DA EUROPA
Realizou-se no 

passado dia 19 de 
Julho o 7º Concur-
so de Pesca de Mar, 
entre Alcântara e 
Belém, inserido nas 
comemorações do 
8º Aniversário da 
Delegação de Lis-
boa.

Este convívio que 
teve a participação 
de várias dezenas 
de pescadores de 
várias Associações, 
Grupos Desporti-
vos e Individuais, 
teve a concentração 
às 7h00 conforme o 
planeado.

O dia nasceu ra-
dioso proporcionan-
do um ambiente ex-
celente entre todos 
os pescadores durante a prova, em que o peixe também 
ajudou, havendo grande combatividade entre todos. O 
convívio no resto do dia também foi muito agradável.

Na Delegação da ADFA e depois do menu, que esta-
va certo, os participantes da prova e alguns familiares 
que os acompanharam confraternizaram de diversas 
formas enquanto ansiavam pelas classifi cações e res-
pectiva entrega de prémios. Uns falavam das pescarias, 
outros jogavam às cartas, outros ainda davam a sua opi-
nião de como se pescava melhor assim… enfi m, foram 
preenchendo o interregno de tempo até que as mesmas 
fossem afi xadas e a distribuição dos prémios fosse feita 
pois os mesmos pareciam que sorriam e murmuravam 
“Levem-me”.

Os Mosqueteiros como organizadores e respeito 
pelo Evento não entraram na façanha, mas outros hori-
zontes se avizinham. A A.D.F.A. é sempre uma Grande 
Casa para todos nós.

Antes de se iniciar à entrega dos respectivos pré-
mios, o Presidente da Delegação de Lisboa Francisco 
Janeiro, enquadrou a ideia do que é a A.D.F.A., o seu 
auxilio a prestar àqueles que dela necessitam, o espí-
rito do que é a Associação e para o que a mesma está 
dotada. Agradeceu a confraternização e a presença de 
todos, fazendo votos para que em anos vindouros o 
espírito se mantenha e se possível a família aumente, 
pois os sorrisos e os aplausos eram de satisfação. O 
Responsável pela Restauração e pela área de Desporto 
Orlando Pinela, teceu várias considerações e agradeci-
mentos no mesmo sentido.

No fi nal da distribuição dos prémios e lembranças a 
todos os pescadores e recordações aos destacáveis, os 
participantes regressaram aos seus destinos, mas antes 
agradeceram e já com saudade, formularam votos para 
que no próximo Evento se mantenha este cordial con-
vívio e sã camaradagem com que foram tratados.

Num agradecimento Geral, os Mosqueteiros não 
queriam esquecer as pessoas que para este Evento de-
ram o seu contributo de uma ou outra forma com espí-
rito de sacrifício, a Restauração, a Logística a cargo de 
Conceição Valente, o Presidente é sempre Presidente e 
nós Mosqueteiros de Flama ao vento e a A.D.F.A. no 
coração, lá partimos para novos Eventos.

O Repórter Além - Fronteiras, com saudações pis-
catórias

CLASSIFICAÇÃO GERAL:  
1.º lugar 17,00 kg; 
Último lugar 1,170 kg       

AGRUPAMENTOS:
Assoc. de Pescad. Musgueira Norte - 62,710 kg 
União Recreativa Dafundo 
- 38,310 kg 
Grupo Desport.Unidos Caxienses  
- 34,000 kg
Futebol Clube Silveirense 
- 25,760 kg         

SENHORAS:
Assoc. de Pescadores da  Musgueira Norte – Ana 
Catarina 
Assoc. de Pescadores da  Musgueira Norte -  Carla 
Santarém
Assoc. de Pescadores da  Musgueira Norte -  Maria 
Inês

MAIOR EXEMPLAR: 
Grupo Desportivo e Recreativo Dª Leonor  - Abel 
Campos – 1,530 kg

EQUIPAS: 
Assoc. de Pesc. Musgueira Norte,  
Eq. A -37,310 kg
Sporting Clube da Corvina,  
Eq. A -29,720 kg
Grupo Desp. e Recreat. D. Leonor,  
Eq. A -29,020 kg

Assoc.de Pescad. Musgueira Norte,  Eq. B -25,400 
kg 

AGRADECIMENTOS FRATERNOS AOS QUE APOIARAM 
ESTE EVENTO:
Bombeiros Voluntários de Campo de Ourique
Cafés Delta
Câmara Municipal de Lisboa – Pelouro do Desporto
Junta de Freguesia da Graça
Junta de Freguesia Santa Maria de Belém
Junta de Freguesia São Francisco Xavier
Junta de Freguesia São João de Brito
Sociedade Central de Cervejas
TVCabo 

7.º CONCUROS DE PESCA DE MAR

A Delegação de Lisboa informa todos os associados 
de que ainda se encontram abertas as inscrições para o 
Passeio ao interior Alentejano (com cruzeiro no Gua-
diana), que se realiza nos dias 19 e 20 de Setembro e 
cujas inscrições terminam a 11 de Setembro.

INSCREVA-SE JÁ. NÃO DEIXE DE DESCOBRIR O VER-
DADEIRO ALENTEJO E A SUA GASTRONOMIA!

Para qualquer informação contactar: Conceição Va-
lente na Sede ou pelo telefone 21 751 26 00.

PASSEIO AO INTERIOR 
ALENTEJANO

FÉRIAS
A Delegação de Lisboa vai encerrar os seus 

serviços no mês de Agosto, com excepção do 
Serviço Social e da Secretaria.

Reabrimos a 01 de Setembro (3ª Feira).
Os Órgãos Sociais da Delegação desejam 

umas boas férias a todos os seus associados, fa-
miliares e trabalhadores.

No dia 01 de Setembro vamos reabrir a nossa 
Delegação na esperança de alcançarmos todos 
os objectivos esperados.

DELEGAÇÕESD
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Porto

O Núcleo da ADFA em Santa Maria da 
Feira brindou os associados e familiares com 
a realização no Domingo 19 de Julho, de um 
pic-nic no Largo da Capelinha de Santo Ovi-
deo na freguesia de Lobão, que contou com 
mais de uma centena de participantes.

Este convívio que já faz parte do progra-
ma de eventos do referido Núcleo, foi bem 
preparado e organizado, pelo que os que a ele 
aderiram, desfrutaram de um dia bem passa-
do, em contacto com a natureza e saboreando 
a broa caseira, as fêveras assadas, a sardinha 
assada e o caldo verde, tudo isto regado com 
um bom vinho. As Senhoras presentes apre-
sentaram as boas sobremesas, doces gostosos 
e muita variedade de fruta.

Como o dia foi de muito calor, os presen-
tes saborearam o local e o tempo, espregui-
çando-se nas cadeiras em amena cavaqueira 
enquanto alguns trocavam e saboreavam um 

vinho do porto, as aguardentes e outras be-
bidas.

O associado Laurindo Oliveira, proprietário 
da Empresa “Paula-Rádio”, disponibilizou tal 
como nos anos anteriores, uma instalação mu-
sical que proporcionou a animação no recinto e 
permitiu um pé de dança.

Uma das particularidades a realçar é o fac-
to de este pic-nic ser participado por associa-
dos de outras localidades, nomeadamente de 
Penafiel, assim como contar com a presença 
de associados em cadeira de rodas, os quais 
ano após ano vêm fazendo desta iniciativa 
um ponto de encontro.

A Direcção do Núcleo constituída pelos 
associados Manuel Faria, António Santos e 
Fernando Soares estão de parabéns pela ex-
celente organização e por terem proporciona-
do um dia em que o associativismo, amizade 
e a confraternização reinaram.

Convívio, Animação e Associativismo

22 DE AGOSTO
- Pic-nic em Chaves, no Monte Nossa 
Sr.ª da Aparecida
Delegação organiza autocarro.
22 DE AGOSTO
- Passeio a Marrocos
Com partida do Porto nesse dia em au-
tocarro, decorrendo a viagem até 30 de 
Agosto.

05 DE SETEMBRO
- Reunião mensal de associados no Por-
to, com inicio Às 15,00Horas.
03 DE OUTUBRO
- Reunião mensal de associados no Por-
to, com inicio às 15,00Horas.

Agenda

Pic-nic em Chaves 
dia 22 de Agosto

O Núcleo da ADFA em Chaves vai realizar no próximo dia 22 de Agosto (sábado), 
no Monte da Sr.ª. da Aparecida, na freguesia de Galvão, um pic-nic.

O convívio tem inicio pelas 11,00Horas e a organização fornece aos participantes 
broa, fêveras e sardinhas assadas.

Os participantes terão de levar mesas, cadeiras, pratos, copos e talheres. Também 
não deverão esquecer-se de levar bebidas, de preferência bom vinho, sobremesas e 
outros acepipes.

A partir da Delegação sairá um autocarro, com partida às 08,30Horas, para os asso-
ciados e familiares que estiverem interessados a participar nesse convívio.

As inscrições para o autocarro fazem-se no serviço de atendimento pessoalmente 
ou pelo telefone 228347201, estando limitadas ao número de lugares no autocarro.

Aos associados afectos ao Núcleo de Chaves, apela-se para que participem, já que 
o local é agradável para passarem um dia de animação e associativismo.

Partido Comunista Português 
visitou a adfa do porto

Uma Delegação do PCP – Partido 
Comunista Português, chefiada pelo De-
putado HONÓRIO NOVO e composta 
ainda por outros elementos da Distrital 
daquele partido visitaram no passado dia 
06 de Julho, as instalações da Delegação 
do Porto.

A visita fez-se de forma demorada 
para permitir um conhecimento por-
menorizado das actividades que actual-
mente a Delegação da ADFA desenvol-
ve no Porto e ao mesmo tempo, tomar 
contacto com as limitações físicas que 
condicionaram a implementação de ou-
tras respostas.

No final, realizou-se uma troca de 
opiniões entre os elementos do PCP e 
os Dirigentes da Delegação presentes 
em que as questões reivindicativas e o 
Projecto de Ampliação e Remodelação 
das Instalações foram os temas mais 
abordados.

Relativamente às reivindicações 
dos Deficientes Militares, foi-lhes 
entregue os documentos da Direcção 
Nacional aprovados na última Assem-
bleia Geral Nacional da ADFA, com 
uma chamada de atenção para o atraso 
na tramitação de processos, as baixas 
pensões dos Deficientes em Serviço 
e a desigualdade de tratamento relati-
vamente à aplicação dos conceitos do 
Decreto Lei 43/76.

Já sobre o Projecto de Ampliação e 
Remodelação das Instalações para dar 
lugar ao Centro de Apoio Integrado do 
Porto, foram descritas as várias fases de 
execução e as estimativas de custo para 
cada uma delas.

Na sequência dessa visita, os De-
putados do Grupo Parlamentar do 
PCP Honório Novo e Jorge Machado, 
apresentaram na Assembleia da Re-
publica uma pergunta dirigida ao Go-
verno (Ministério da Defesa Nacional) 
em que salientaram a “inquestionável 
utilidade pública associativa” do Pro-
jecto. Nesses termos, questionaram o 
Ministério da Defesa Nacional quanto 
ao seu acompanhamento e aos apoios 
a dispensar, particularmente no que se 
refere à edificação do Pólo de respostas 
sociais e clínicas.

No decorrer deste encontro, foram 
também abordados aspectos relaciona-
dos com as politicas locais para a defi-
ciência, no domínio da acessibilidade e 
mobilidade.

É de realçar o interesse manifestado 
pela Delegação do PCP que visitou a 
ADFA no Porto, pelo conhecimento que 
proporcionou e pelos desenvolvimen-
tos que já tiveram lugar, nomeadamente 
o apoio ao Projecto de Implementação 
do Centro de Apoio Integrado do Porto 
(CAIP).

No passado mês de Junho, a Psicóloga da Delegação do Porto da ADFA, Graciete 
Cruz, apresentou uma comunicação sobre os processos de mudança em psicoterapia, 
no 40th Annual Meeting of Society for Psychotherapy Research, que se realizou em 
Santiago do Chile.

Esta reunião internacional reúne especialistas de investigação em psicoterapia de 
muitos países, sendo relevante a participação como conferencista de uma profissional 
da ADFA, que desempenha funções de psicóloga no Serviço de Apoio Médico, Psico-
lógico e Social desta Delegação.

O Serviço de Apoio Médico, Psicológico e Social faz o acompanhamento a associa-
dos e familiares, assim como a ex-combatentes afectados pela Perturbação Pós Stress 
Traumático. 

Psicóloga da adfa em apresentação 
sobre psicoterapia

40th Annual Meeting of Society for Psychotherapy Research

Delegações D
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NÃO ENCERRAMOS NO MÊS DE AGOSTO
À semelhança dos anos anteriores, a Delegação do Porto mantém os seus 

serviços em funcionamento no mês de Agosto, com excepção dos sábados em 
que não haverá o habitual 1º Sábado do mês.

Assim, os associados poderão no decorrer desse mês, tratar de todos os assun-
tos, nomeadamente, renovação de cartões, pagamento de quotas, entrega de reci-
bos IASFA/ADM para comparticipações, obtenção de outros documentos, etc.

Também o serviço de refeições e o bar estarão abertos durante o dia pelo que 
os associados irão dispor de uma boa oportunidade para visitar a Delegação e 
almoçarem.

Foram recentemente efectuadas algumas obras no refeitório com o intuito 
de o dotar de melhores condições de funcionamento pelo que também poderão 
aproveitar para experimentarem o novo serviço. Além disso, a Direcção está a 
implementar um novo programa de saúde alimentar, para que sejam respeita-
das as regras de higiene saúde e qualidade.

Por isso, deverão os associados fazer do mês de Agosto o momento certo 
para aprovarem a “boa comida” e ao mesmo tempo, passarem um tempo de 
convívio na Delegação.

Os serviços continuarão abertos todos os dias úteis (de segunda a sexta-fei-
ra) das 09,00 às 12,30H e das 13,30 às 17,30H.

Porto

Madeira

A delegação da ADFA na Madeira realizará no dia 19 de Setembro de 2009 um 
almoço-convívio no Parque Temático da Madeira, em Santana.

MENU: Pão caseiro / Bolo do caco com manteiga; Espetada Regional; Batatas / 
Saladas; Água / Sumos / Cerveja / Vinhos / Café; Salada de fruta / Pudim

Preço por pessoa 11,00€
Os sócios e acompanhantes do grupo fi cam isentos do pagamento da entrada.
Para mais informações e respectivas inscrições deverão contactar a secretaria da 

Delegação através do tel. 291 765 171 ou 961 798 731.

ALMOÇO A 19 DE SETEMBRO

FÉRIAS NA MADEIRA
A Delegação da Madeira encerrará para gozo de férias, no período de 17 de 

Agosto a 04 de Setembro.
Qualquer informação de reconhecida importância podem contactar os tele-

móveis: 961798731 (funcionária Zita) e 961798717 (Tesoureiro Dr.Nobre).

Livros

MUEDA LUA
Luís Oeiras
Roma Editora, Col Guerra Colonial

“Quantos sabem hoje o que foi Mue-
da? Quantos jovens de hoje terão curio-
sidade de saber o que é uma guerra vis-
ta por dentro? Não por morbidez, mas 
para poderem distingui-la das ‘guerras 
romance’ ou das ‘guerras de plástico’ 
e para terem consciência de que nunca 
quererão vivê-la”. É assim que começa 
o autor deste livro cuja narrativa decorre 
na zona de Mueda, em Moçambique. Na 
capital da guerra Luís Oeiras fez meta-
de da sua comissão de serviço, em 1968, 
como alferes miliciano no comando de 
um grupo de combate. São as memórias 
e as vivências desse tempo forte, cheio 
de situações-limite, caldeadas e amadu-
recidas pelos anos, que agora resolveu 
compartilhar com os leitores. 

Não se trata de um documento his-
tórico, mas sim, como diz o autor, “um 
retalho de acontecimentos de base real 
complementados por uma dramatização 
fi ltrada pela distância temporal, pela me-
mória e por uma interpretação forçosa-
mente moldada por uma visão mais actu-
al do que foi aquela guerra.”

A obra está muito bem estruturada e o 
autor conseguiu reunir ao longo das suas 
444 páginas todos os ingredientes de que 
era feita aquela guerra: desde os episó-
dios mais dramáticos como eram as em-
boscadas e as minas com o rasto de mor-
tos e feridos que deixavam, até aos mais 
improváveis como eram as reacções dos 
militares perante as situações vividas. As 
personagens principais são os quatro al-
feres milicianos de uma Companhia de 
atiradores estacionada em Mueda. Cada 
um deles é retratado como comandante 
de tropas em combate, nas suas capaci-
dades de liderança e comportamento na 
condução das operações, no relaciona-

mento com os seus furriéis e soldados, 
no distanciamento crítico com que olha-
vam a acção dos seus comandantes, des-
te o capitão até ao general, na evolução 
da sua visão daquela guerra e do sentido 
crítico com que avaliavam o futuro e as 
razões de ser da mesma. E o que torna 
admirável esta obra e prende o leitor são 
os diálogos que vão fl uindo com natura-
lidade na narrativa conferindo um grande 
realismo aos acontecimentos. 

Outro factor da riqueza desta obra é a 
sua transversalidade e intemporalidade. 
Transversalidade porque os episódios re-
tratados podem ser transpostos para outra 
época da guerra ou para outras zonas de 
Moçambique, de Angola ou da Guiné, 
pois o modo de fazer a guerra foi seme-
lhante, a massa combatente era a mes-
ma, a sua intensidade é que foi varian-
do. Quanto à intemporalidade, podemos 
dizer que esta obra realça e consagra a 
mística de Mueda como terra da guerra. 
Ali teve a sua origem e ali se manteve 
sempre com um alto nível de intensidade. 
Quem por lá passou ou por lá lutou revê-
se neste livro e torna a viver Mueda. 

JD  

Eduardo Vital Cunha Vilarinho
Regimento de Transportes

Este livro procura retratar a histó-
ria dos Transportes no Exército Por-
tuguês, desde a sua criação até à ac-
tualidade. Nele são expostas as mais 
diversas áreas relacionadas com a 
temática: pessoal, veículos, aquarte-
lamentos, uniformes. 

Era uma obra que faltava na his-
toriografia militar portuguesa e fica 
a constituir um precioso documento 
que preservará a história dos Trans-
portes Militares, em especial a partir 
da criação da Comissão de Automo-
bilismo Militar em 1915. A participa-
ção do Exército na 1.ª Grande Guerra 
era mais que certa e o transporte au-
tomóvel revelou-se um precioso meio 
logístico assumindo logo grande de-
senvolvimento em todos os exérci-
tos. O transporte auto de homens e 
materiais voltaria a ser um elemento 
fundamental durante a guerra colo-
nial, fazendo parte da sobrevivência 
das Unidades espalhadas pelo mato 

africano as “Berliet” e os “Unimog”. 
Neste trabalho, e para dar plena 

justifi cação ao seu título, faltou dedi-
car mais espaço aos modelos de viatu-
ras que estiveram ao serviço do nosso 
Exército, com fotografi as e as respec-
tivas características técnicas.  JD 

O MOTOR NO EXÉRCITO PORTUGUÊSASSOCIADOS VISITAM A MADEIRA

Um grupo de associados da Delegação do Porto e que integrava dois casais 
da Delegação de Coimbra, visitou a Ilha da Madeira de 10 a 13 de Junho.

No decorrer da visita, os participantes conheceram os recantos e os encan-
tos da Ilha, saborearam a sua gastronomia e desfrutaram de alguns dias bem 
passados.

Ao regressarem ao Porto ficaram as memórias do convívio e das relações 
de amizade resultantes desta viagem.

RECTIFICAÇÃO
No último número o anúncio sobre o desconto bancário das quotas dos as-

sociados da delegação da Madeira saiu, por lapso, no espaço da delegação de 
Famalicão as nossas desculpas aos associados da Pérola do Atlântico.

DELEGAÇÕESD
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Porto

Uma Iniciativa No Âmbito  
Do Desporto Adaptado

No âmbito do Desporto Adaptado, teve lugar de 
20 a 24 de Julho, a VI Semana Desportiva – 2009, 
numa organização do Gabinete de Desporto da De-
legação do Porto.

A iniciativa cujo objectivo 
principal foi o da promoção da 
prática desportiva, do convívio e 
do lazer, proporcionando ao mes-
mo tempo o contacto com novas 
experiências e o conhecimento 
das regras e dos fundamentos 
de algumas das mobilidades, en-
volveu um elevado número de 
participantes (70 no total) e as 
instituições: APPACDM de Al-
bergaria-a-Velha, a Sociedade 
Portuguesa de Esclerose Múl-
tipla e a Junta de Freguesia de 

Campanhã.
Pessoas com Deficiência da ADFA e daquelas 

Instituições conviveram e praticaram em algumas 
das modalidades previstas no programa, conjunta-
mente com outras pessoas de várias faixas etárias, 
numa demonstração de que a inclusão social não é 
só um objectivo a prosseguir, mas pode muito bem 
ser uma realidade no dia-a-dia.

Também no que se refere à tipologia das defici-
ências, é de salientar que se verificou a presença 
de Pessoas C/ Deficiência das mais ligeiras às mais 
graves, evidenciando que o programa desta iniciati-

va se ajusta às necessidades de todos.
Programa da Semana:

O Programa da VI Semana Desportiva abriu com 
a realização de exames médicos aos participantes, 
requisito fundamental para quem pretende fazer 
exercício físico, no que contou com a colaboração 

do Clínico da Delegação 
Dr. Moreira Martins.

A segunda-feira foi 
ainda preenchida com o 
inicio da pintura de um 
“mural” subordinado ao 
tema “Pela Paz – Con-
tra as Violências”, sob 
a orientação do Prof. 
Rodolfo Ferreira e que 
continuou a ser desen-
volvido durante a sama-
na.

Na manhã de terça-
feira o grupo fez uma 
caminhada pela fregue-
sia de Ramalde, até à 
“Quinta do Rio”, cuja 

origem remonta aos me-
ados do século XVIII e 
cuja proprietária abriu as 
portas à visita, graças ao 
empenhamento da Junta de 
Freguesia de Ramalde. De 
regresso, os elementos di-
vidiram-se em três grupos 
e fizeram o percurso inver-
so até à Delegação.

Na tarde deste dia, teve 
lugar o voleibol sentado e o 
voleibol clássico no campo 
de jogos. Ambas as experi-
ências foram de muito agrado dos parti-

cipantes.
Na 4ª feira foi visitada a zona histórica do Por-

to com passagem pelo Castelo do Queijo, Ribeira 
e Estádio do Dragão. Da parte da tarde o BOCCIA 
foi a modalidade disputada, também com muito en-
tusiasmo.

O Minigolfe praticado no “Clube do Minigolfe” 
do Porto, cuja direcção gentilmente cedeu o campo, 
e o Futebol de 5 foram as modalidades desenvolvi-
das na quinta-feira.

O último dia do programa foi preenchido com a 
hidroginástica na piscina da Sr.ª da Hora e as ac-

tividades de “Expressão Dramática e Dança”, que 
integraram a sessão de encerramento.
sessão de encerramento

Os utentes do centro de Actividades Ocupacio-
nais ensaiaram durante alguns meses sob a orienta-
ção da Prof. Paula Santos, uma peça de teatro que 
apresentaram, aos participantes, na sessão de encer-
ramento. Sentados no chão ou em bancos distribuí-
dos pelo ginásio, foi com entusiasmo e atenção que 
todos seguiram o argumento encenado e que teve 
como titulo “Os Bonecos”.

Um par de bailarinos da Academia “Pedro Sousa” 
brindou os presentes com uma exibição de dança ao 
som de vários ritmos, findando a sua passagem por 
esta iniciativa com grande animação ao porem to-
dos os presentes a dançarem. 

O encerramento fez-se com uma cerimónia simples 
em que participaram com intervenções o Coordena-
dor deste evento, o Prof. Tiago Mendes, o Presidente 
da Direcção da Delegação, Abel Fortuna e o Presi-
dente da Junta de Freguesia de Ramalde, Manuel.

Para além dos agradecimentos que foram expres-
sos a todos os elementos da equipa que colaboraram 
na organização, de uma breve avaliação da forma 

como decorreu esta VI Semana Desportiva, 
o Presidente da Delegação do Porto subli-
nhou a sua importância e os conhecimentos 
que a mesma proporciona.

O Autarca local realçou o seu significa-
do no contexto da problemática da inclusão 
social e mostrou-se sensibilizado para con-
tinuar a prestar apoio a este tipo de inicia-
tivas. 

conclusões

A VI Semana Desportiva contou com o 
patrocínio da Junta de Freguesia de Ramal-
de e também esperava que o Instituto Nacio-

nal de Reabilitação desse o seu apoio no entanto, no 
momento em que se procedia ao seu encerramento, 
a Delegação tomava conhecimento de que o I.NR. 
não concedia qualquer apoio para a realização des-
ta e de outras iniciativas constantes da candidatura 
que, já há alguns meses tinha sido apresentada, o 
que se lamenta.

Pelo envolvimento de tantos participantes, na 
sua maior parte pessoas c/ deficiência, pela adesão 
de várias Instituições e pela troca de contactos, co-
nhecimentos e experiências que esta iniciativa pro-
porciona, é positivo o esforço efectuado pela De-
legação do Porto para ano após ano, realizar estas 

IV Semana Desportiva 2009 da Delegação do Porto

Delegações D
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Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.
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as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
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A Delegação de Lisboa come-
morou o seu 8.º aniversário no dia 
12 de Julho de 2009 na Quinta de 
Santa Maria em Fontanelas – Sin-
tra.

Passados que são já oito anos 
da sua existência, ainda muitos 
dos Associados desta Delegação 
se debatem com os mesmos pro-
blemas que já existiam na altura 
do seu início. 

Hoje a média de idades dos 
nossos Associados é de 63 anos 
e daí as necessidades serem cada 
vez maiores e porventura diferen-
tes.

Somos confrontados diaria-
mente com falta de médicos e de 
apoio financeiro para a aquisição 
de próteses nos Hospitais Milita-
res.

Associados desesperados com 
a não conclusão dos seus proces-
sos que há muitos anos “apodre-
cem” à espera de serem conclu-
ídos, (talvez aguardando que os 
seus destinatários desapareçam 
de entre os vivos).

Nós não podemos permitir que 
o Poder Politico nos vá entreten-
do, fazendo crer que até tem mui-
ta consideração por nós e depois, 
quando chega a hora da verdade, 
tudo se resume somente ao reco-
nhecimento verbal. 

Nós já suportamos há muito 
(mais de 40 anos) o peso da de-
ficiência; alguns de nós já neces-
sitam de terceiros para poderem 
estar em suas casas.

Hoje já nem as suas mulheres 
lhes podem valer.

Estas também terão que ser 
alvo de preocupação porque fo-
ram elas que nos têm vindo a am-
parar nesta caminhada, sobretudo 
aos grandes deficientes.

Neste ano de 2009, ano de elei-
ções na ADFA é desejável que to-
dos os nossos Associados estejam 
convictos que a Associação é de 
todos nós. 

Que o direito à Saúde a 100% 
terá que ser para todos.

E, que os Órgãos Sociais da 
ADFA, não podem perder mais 
tempo com “projectos” mas sim 
a fazer obra, para que em tem-
po útil esta sirva para os actuais 
destinatários. Referimo-nos aqui 
expressamente à Quinta das Ca-
mélias, que já há muito devia ter 
sido objecto de solução em pro-
veito dos Associados.

Mas, como nunca devemos ati-
rar pedras aos outros, isto é, por-
mo-nos de fora, estamos prontos 
para fazer parte da solução e não 
carpir sobre os problemas, como 
é habitual.

Por isto, pedimos que se reúnam em torno da ADFA 

porque ela precisa de todos nós. Sem ela ficamos mais 
pobres. Lembrem-se que já resistimos à adversidade e 
conseguimos dar sentido à nossa vida. 

É agora a altura certa de darmos as mãos para que 
ninguém fique para trás nesta caminhada.

Delegação de Lisboa

Oito anos de História
Notícias

NotíciasN
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Notícias

A Direcção Nacional da ADFA encontrou-se em audiência com líderes de partidos políticos e com as chefias militares, durante o mês de Julho. A ADFA esteve também com o presi-
dente da Assembleia da República e participou nas reuniões do CCADFA e do CNRIPD.
Destas reuniões e audiências sobressai o esforço da Direcção Nacional para que as questões reivindicativas dos deficientes militares não sejam esquecidas. Os direitos que os de-
ficientes das Forças Armadas pretendem que sejam vertidas nos programas eleitorais são apresentados no documento “Para Um Futuro com Dignidade” que a ADFA entregou às 
diversas entidades.

Presidente da Assembleia  
da República

Jaime Gama, presidente da Assembleia da República, 
recebeu a ADFA em audiência, no dia 8 de Julho, e re-
afirmou o reconhecimento da ADFA como Organização 

Não Governamental “verdadeiramente representativa 
dos deficientes militares”. Reiterou ainda a importância 
da “estratégia reivindicativa coerente e responsável para 
defender junto dos Órgãos de Soberania e sociedade em 
geral as reparações morais e materiais que lhes são devi-
das pelo facto a Nação em situação de risco e perigosida-
de agravada”, como informou a Direcção Nacional.

CDS-PP e PCP
No dia 22 de Julho, o CDS-PP recebeu, na sua Sede 

em Lisboa, o presidente e o vice-presidente da ADFA, 

numa audiência em que se debateu o documento “Para 
um Futuro com Dignidade”, que a Associação pretende 
ver declinado nos programas eleitorais dos partidos. As 
reivindicações legislativas da ADFA foram recebidas 
pelo presidente do CDS-PP, Paulo Portas, e pelo mem-

bro da Comissão Política do partido, Alberto 
Coelho.

Paulo Portas avançou que o programa elei-
toral centrista estará aberto aos apoios sociais 
para os deficientes das Forças Armadas e à 
questão das listas de espera relativas ao stress 
de guerra. Paulo Portas salientou à Lusa que 
“não faz qualquer sentido um Governo cortar 
no apoio social e pensão mensal” dos deficien-
tes das Forças Armadas, afirmando que “isso é 
injusto e é imoral”.

A ADFA reconheceu o empenho do CDS-PP 
para resolver a questão do indexante dos apoios 
socais, que estipula o valor das pensões atribuí-
das aos deficientes das Forças Armadas.

Paulo Portas lembrou que “o CDS lutou pela 
reposição da assistência médica aos deficientes 
das forças armadas, lutámos uma vez, duas, três 
e ao fim de umas tantas vezes ganhámos. Isso 
significa que persistir e trabalhar é o que vale 
a pena”. 

O secretário-geral do PCP, Jerónimo de Sousa, rece-
beu a ADFA, no dia 13 de Julho, em Lisboa, no Centro 
de Trabalho comunista.

O presidente e o tesoureiro da DN apresentaram as 
questões reivindicativas da ADFA, salientando-se a im-

portância de que os direitos dos deficientes das Forças 
Armadas sejam apresentados no programa do Partido 
Comunista.

“O acolhimento ao documento da ADFA foi positivo”, 
realçou José Arruda, que também destacou a visita do de-
putado comunista Honório Novo à Delegação da ADFA 
no Porto, para conhecer o projecto que a Associação tem 
para melhor servir os associados daquela região.

A questão do indexante foi também apresentada, ten-
do sido “acolhida com interesse”, referiu José Arruda.

Casa Militar do Presidente  
da República

A Associação esteve com o chefe da Casa Militar 
do Presidente da República, general Carvalho dos 
Reis, no dia 13 de Julho, altura em que entregou o do-
cumento reivindicativo aprovado pela última AGNO. 
“ADFA congratulou-se com o empenho do general 
Carvalho dos Reis e solicitou que transmitisse ao Che-
fe de Estado o seu apreço pela intervenção em Dezem-
bro último, numa ocasião decisiva para os deficientes 
militares”, sublinhou José Arruda.

Instituição Militar
A ADFA foi recebida, em 6 de Julho, pelo almirante 

Melo Gomes, chefe de Estado-Maior da Armada, ten-
do apresentado o documento “Para Um Futuro 
com Dignidade” e oferecido um exemplar da 
medalha comemorativa dos 35 anos da Asso-
ciação e um DVD contendo a sua história.

A ADFA entregou a todas as entidades com 
quem se encontrou um exemplar da medalha 
dos 35 anos e do DVD sobre a história da As-
sociação.

O general CEMGFA, Luís Valença Pinto, 
“demonstrou solidariedade para com os defi-
cientes militares”, como referiu a DN, depois 
da audiência do dia 9 de Julho. Em cima da 
mesa esteve a matéria relativa à falta de verbas 
no HMP para aquisição de próteses, ortóteses e 
outras ajudas técnicas, “o que a título nenhum a 
ADFA pode aceitar, tendo em conta o bem es-
tar físico e emocional e a qualidade de vida dos 
Deficientes das Forças Armadas”, salientou o 
presidente José Arruda.

O general Valença Pinto “comprometeu-se 
a tudo fazer para que esta situação anómala e 
constrangedora seja ultrapassada o mais rapida-
mente possível”, concluiu José Arruda.

O chefe de Estado-Maior da Força Aérea, 
general Luís Araújo, também recebeu o docu-
mento “Por um Futuro com Dignidade”, no dia 
10 de Julho. A Direcção Nacional fez o “agra-
decimento pelo apoio que tem dispensado às 
questões dos deficientes militares”.

Na audiência de 31 de Julho com o gene-
ral Pinto Ramalho, chefe de Estado-Maior do 
Exército a ADFA voltou a focar a questão da 
falta de verba para aquisição de próteses no 
HMP, tendo o CEME reiterado que deve ser 
dado todo o apoio por se tratar de um direito 
inquestionável.

A ADFA considera que o Ministério da De-
fesa Nacional tem que reequacionar a questão das ver-
bas para esta área.

O encontro com os representantes do Partido So-
cial Democrata foi adiado, reunião sobre a qual o ELO 
dará notícia em próxima edição. RV

Com Jerónimo de Sousa

Com General Carvalho dos Reis

Com General CEMFA Luís Araújo

Com General CEME Pinto Ramalho

Com Paulo Portas e Alberto Coelho

Com Almirante Melo Gomes

Com General CEMGFA Luís Valença Pinto

ADFA em audiências 

Notícias N
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Notícias
Reunião do CCADFA

A ADFA participou na última reu-
nião do Conselho Consultivo para os 
Assuntos dos Deficientes das Forças 
Armadas (CCADFA), no dia 14 de 
Julho, em Lisboa, onde tomou co-
nhecimento, através do Director-ge-
ral de Pessoal e Recrutamento Mili-
tar e Presidente do CCADFA Alberto 
Coelho, que já existe uma proposta 
de portaria que alarge a abrangência 
da assistência médica e protésica a 
todos os deficientes militares.

Estiveram também presentes Al-
berto Coelho, director da DGPRM, 
Isabel Madeira, directora do Serviço 
de Saúde e Assuntos Sociais, Catari-

na Afonso, chefe da Divisão de As-
suntos Sociais, Natércia Ribeiro e 
Milena Pereira, técnicas da DGPRM, 
Maria João Rodrigues, directora do 
Departamento Jurídico do MDN, 
Ana Mota, em representação do De-
partamento de Apoio aos Antigos 
Combatentes, o coronel Gonçalves 
Canto, chefe da Divisão de Assuntos 
Sociais, em representação do IASFA, 
GMG José Alberto Santos, chefe da 
Repartição de Reservas e Reforma, 
em representação da Armada, co-
ronel Santos Pinto, da DARH, em 
representação do Exército, coronel 
Trindade, da DSP, em representação 

do Exército, coronel Henriques, che-
fe de Serviço de Acção Social, em 
representação da Força Aérea, para 
além dos representantes das ADFA, 
José Arruda (Direcção Nacional), 
Francisco Janeiro (Delegação de Lis-
boa), Abel Fortuna e    Machado (De-
legação do Porto) e Helena Afonso, 
do Departamento Jurídico da ADFA.

Foi tratado, à margem da ordem 
de trabalhos, o problema da falta de 
verba para aquisição de próteses no 
HMP, tendo a Direcção Geral este as-
sunto em apreço, informou a DN.

Foi apresentado o Núcleo de Apoio 
Social, dependente da DGPRM, sec-

ção criada para receber e encaminhar 
as questões dos militares, com o in-
tuito de acelerar a capacidade de res-
posta.

Foi também aprovada a Lei Or-
gânica do MDN, que “confirma as 
competências do MDN quanto aos 
deficientes militares”, acrescentou a 
DN, salientando as alíneas d) e f), do 
n.º 1, do art.º 15.º daquele diploma.

Em relação aos deficientes mili-
tares africanos, a ADFA disponibili-
zou-se para fazer parte de um grupo 
de trabalho para “procurar e estudar 
soluções”. 

RV

ADFA apela à intervenção do Ministro da Defesa
A Direcção Nacional da ADFA apre-

sentou, num “veemente apelo”, ao Mi-
nistro da Defesa Nacional sobre o pro-
blema que tem atingido os deficientes 
militares junto do Hospital Militar Prin-
cipal, visto que está a ser confrontada 
com “a apresentação de inúmeras quei-
xas dos nossos Associados que estão a 
ser informados pela consulta de Fisiatria 
do HMP, da falta de recursos financeiros 
para a adjudicação final de próteses”.

A Associação solicitou ao ministro da 
Defesa Nacional para que, como respon-
sável superior do Ministério da Defesa 
Nacional, intervenha, “para que este 
assunto, que para nós é de extrema pre-
ocupação e gravidade, seja de imediato 
e definitivamente resolvido, de acordo 
com os direitos consignados por Lei”.

“Neste momento temos a infor-
mação que há cerca de 40 processos 
pendentes e esta situação tem impacto 
negativo no estado emocional e físico 
para todos os deficientes, que se en-
contram limitados na sua mobilidade 
e autonomia”, garantiu José Arruda, 
presidente da Direcção Nacional.

Este facto foi transmitido pela DN 
ao ministro, em ofício de 9 de Julho, 
referindo-se que, com base na legisla-
ção actual e no próprio DL 43/76 de 
20JAN, compete ao Estado garantir 

a “plena reparação de consequências 
sobrevindas no cumprimento do dever 
militar“, nomeadamente o fornecimen-
to de ajudas técnicas ou próteses.

A DN acrescentou que, “apesar do 
empenho da Instituição Militar, através 
do excelentíssimo senhor Chefe do Es-
tado-Maior do Exército, general Pinto 
Ramalho, que nos informou ter assina-
do um reforço de verba, e do empenho 
do próprio director do HMP, general 
Esmeraldo Alfarroba, consideramos a 
situação insustentável e dramática”.

Na audiência com o Chefe de Esta-
do-Maior General das Forças Armadas, 

general Valença Pinto, a ADFA expôs 
novamente o caso, manifestando o seu 
reconhecimento pelo seu “empenho e 
solidariedade pela causa dos deficien-
tes militares. 

O CEMGFA afirmou, segundo in-
formou a DN, que iria “desenvolver 
todas as diligências, no âmbito estrito 
das suas competências, que contribu-
íssem para a resolução desta grave si-
tuação”.

O ELO aguarda o desenvolvimento 
desta matéria, de que dará notícia na 
próxima edição.

RV

Fornecimento de Ajuda Próteses e Ajudas Técnicas no HMP

última 
hora

Em nova audiência no dia 31 de 
Julho o CEME General Pinto Rama-
lho reiterou que deve ser dado todo 
o apoio aos deficientes militares por 
se tratar de um direito inalienável.

A ADFA reafirmou a necessida-
de da garantia de cumprimento da 
legislação, considerando que o Mi-
nistério da Defesa Nacional tem que 
reequacionar a questão das verbas 
para esta área.

NotíciasN
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Notícias

Associados candidatos exercem cidadania
Nos meses que antecedem o próximo acto eleito-

ral para as autarquias, em 11 de Outubro próximo, o 
ELO conheceu algumas candidaturas que levam os 
associados a participarem naquele acto de cidada-
nia.

O capitão de Abril e associado da ADFA Nuno 
Santa Clara Gomes é candidato à Câmara Munici-
pal de Barreiro, pelo Partido Socialista. A comissão 
política concelhia do PS-Barreiro aprovou o coronel 
Santa Clara Gomes como candidato e “aposta na 
conquista da Câmara Municipal” por esta “persona-
lidade independente”. 

O associado Santa Clara Gomes reside em Pa-
lhais, Barreiro, e, segundo referiu Amílcar Roma-
no, presidente daquela concelhia, citado pela Lusa, 

“corresponde às exigências e aos desafios que se 
vão colocar aos barreirenses nos próximos quatro 
anos”.

O associado foi aprovado como candidato na reu-
nião extraordinária da Comissão Política Concelhia 
do PS-Barreiro, em 9 de Maio último.

Segundo a Concelhia do PS-Barreiro, com esta 
candidatura está em causa uma “mudança de para-
digma na nossa cidade”, que exige a “criação de uma 
nova imagem que consiga atrair os empresários e 
potenciar novos projectos geradores de emprego que 
fixe as novas gerações”. 

Na apresentação da candidatura falou-se ainda dos 
grandes projectos já assumidos pelo Governo para a 
área de influência daquela autarquia: a terceira tra-

vessia do Tejo, o novo aeroporto internacional, a pla-
taforma logística no Poceirão, a requalificação dos 
parques empresariais, a ligação do Metro Sul do Tejo 
ao Barreiro, o fecho da Circular Regional Interna da 
Península de Setúbal (CRIPS) e a Ponte Barreiro-
Seixal. 

O ELO apela aos associados que vão candidatar-se 
às autarquias (câmaras municipais/assembleias mu-
nicipais e juntas de freguesia/assembleias de fregue-
sia) para que contactem o jornal. É importante dar 
a conhecer como os associados da ADFA decidem 
contribuir para o bem comum, participando activa-
mente na vida das áreas onde residem, num exemplo 
de pleno gozo da cidadania. O ELO divulgará mais 
informações no próximo número. RV

Autárquicas

CMIPD quer melhor acessibilidade aos locais e boletins de voto
Carta de Recomendações à Câmara Municipal de Lisboa

O Conselho Municipal para a In-
tegração da Pessoa com Deficiência 
(CMIPD) apresentou, no dia 23 de Ju-
lho, à Câmara Municipal de Lisboa uma 
Carta de Recomendações que tem como 
objectivo “reforçar a participação activa 
dos cidadãos portadores de deficiência 
na construção da cidade, bem como a 
realização de políticas e medidas facili-
tadoras da sua integração social”. 

A ADFA tem participado, no seio 
do CMIPD, em trabalhos da secção te-
mática “Acessibilidade e Mobilidade” 
e subscreveu a Carta que se refere à 
acessibilidade aos locais e boletins de 
voto, destinada a “suprimir qualquer 
discriminação das pessoas com defici-
ência no acesso ao voto”.

O documento que surge como ferra-
menta de trabalho “para que o Municí-
pio de Lisboa, dentro das possibilida-
des que a lei lhe confere, elimine estas 
barreiras e impedimentos no acesso ao 
voto das pessoas com deficiência”, foi 
divulgado para proporcionar às autori-
dades competentes a reflexão, discus-
são e eliminação deste problema”.

Quanto ao recenseamento eleitoral, 
além de destacar “a necessidade de ga-
rantir que o site na internet de consul-
ta dos locais de recenseamento esteja 
acessível a pessoas com deficiência, 
contemplando o maior número possí-
vel de incapacidades”, o documento 
salienta a necessidade de que os lo-
cais de consulta, Juntas de Freguesia, 
cumpram as exigências constantes da 
legislação.

Sobre os locais de voto, propõe-se 
que seja elaborada pela CML, em cola-
boração com as pessoas com deficiên-
cia, uma lista de verificação para aferir 
a acessibilidade dos locais para funcio-
namento das assembleias de voto. Não 
fica esquecida a sinalética montada 
para o acto eleitoral e a necessidade 
de instalar as secções de voto prefe-
rencialmente em salas de piso térreo, 
eliminando as barreiras, por exemplo, 

através da colocação de rampas tem-
porárias ou meios mecânicos de acesso 
aos pisos superiores.

Sobre os procedimentos para a vo-
tação, sugere-se que seja usada uma 

mesa ou equipamento semelhante, que 
permita que a altura ao chão da parte 
superior da urna não exceda os 1,10m. 
Acrescenta-se ainda que deveria ser in-
dicado no chão o percurso desde a en-

trada da assembleia de voto até à mesa, 
e da mesa à câmara de voto (com faixa 
em borracha pitonada ou estriada, ou 
material semelhante, com uma largura 
de 40cm que produza um relevo com o 

máximo de 5mm).
Considerou-se importante “garantir 

que a câmara de voto permita a apro-
ximação e utilização em condições de 
conforto e privacidade de pessoas em 
cadeira de rodas”, devendo ser bem 

iluminada e disponibilizando uma lupa 
para garantir autonomia e confiden-
cialidade no voto a pessoas com baixa 
visão.

O uso de dispositivos de apoio ao 
voto também é sugerido na Carta, com 
recurso a materiais com informação 
em Braille e em alto-relevo permitiria 
maior autonomia no uso dos boletins 
de voto. Letras maiores poderiam aju-
dar nos casos de ambliopia.

O recurso ao voto electrónico, não 
contemplado pela actual legislação, é 
outra novidade apresentada. Já aplica-
do noutros países, o sistema evidencia 
grande taxa de sucesso.

A Carta propõe ainda o estudo e 
posterior alteração da lei eleitoral, para 
devolver a acessibilidade ao direito de 
voto a todos os cidadãos.

De acordo com a legislação em vi-
gor, gozam de capacidade eleitoral ac-
tiva os cidadãos portugueses maiores 
de 18 anos, bem como alguns estran-
geiros, no caso de eleições para órgãos 
das autarquias locais (artigo 1º da Lei 
14/79, de 16 de Maio, e artigo 2º da Lei 
Orgânica 1/2001, de 14 de Agosto.

Para que os cidadãos possam exer-
cer o seu Direito ao Voto, a lei impõe 
apenas a obrigatoriedade do recensea-
mento eleitoral.

“O modo como está concebida a vo-
tação, a natureza do boletim de voto, 
e as características físicas de algumas 
assembleias de voto e locais de recen-
seamento inviabiliza a plena partici-
pação das pessoas com deficiência no 
acto eleitoral, consubstanciando uma 
forma de discriminação indirecta des-
tas mesmas pessoas”, alertam as insti-
tuições que subscrevem a Carta.

Constituem o Grupo de Traba-
lho “Acessibilidade e Mobilidade” a 
ACAPO, a Fundação Liga, a ADFA, a 
AFAS, a APD, a CNAD, a Crinabel, a 
Cerci-Lisboa, a Fundação Raquel Mar-
tin Sain e a APS.

RV
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

Notícias
DEFICIENTES MILITARES PORTUGUESES E ANGOLANOS CONSTROEM 
PONTES DE COOPERAÇÃO E SOLIDARIEDADE

No âmbito do protocolo 
existente entre a ADFA e a 
AMMIGA (Associação Ango-
lana dos Defi cientes Ex-Mili-
tares), estiveram em Portugal 
vários sócios daquela Asso-
ciação para receberem ajudas 
técnicas (próteses) no CRPG 
(Centro de Reabilitação Pro-
fi ssional de Gaia). No regres-
so a Angola, dois desses defi -
cientes de guerra, André Hossi 
e Lourenço Humba, fi zeram 
uma visita de cortesia à Sede 
Nacional da ADFA onde foram 
recebidos pelo presidente da 
DN, José Arruda. 

O ELO teve oportunidade 
de conversar com estes dois 
dirigentes da AMMIGA que 
aproveitaram a oportunidade 
para deixar uma mensagem de 
amizade, de cordialidade e de 
solidariedade aos associados 
da ADFA. Referiram que a AMMIGA 
está aberta a todos os angolanos que se 
defi cientaram nas guerras que em An-
gola se travaram desde 1961, indepen-
dentemente da trincheira em que luta-
ram, pois “os processos políticos do 
passado não têm espaço no nosso movi-
mento associativo”, como afi rmou An-

dré Hossi. Este dirigente manifestou a 
disponibilidade da sua Instituição para 
apoiar os associados da ADFA que se 
desloquem a Angola e para colaborar 
com a ADFA na localização dos defi -
cientes militares angolanos que luta-
ram nas Forças Armadas Portuguesas 
durante a Guerra Colonial, no sentido 
de os receber como seus membros e de 

lhes dar o apoio necessário para o en-
caminhamento dos seus processos. 

Neste contexto, José Arruda apro-
veitou a oportunidade para agradecer à 
AMMIGA a “forma solidária como re-
cebeu o associado da ADFA Francisco 
Manuel” que recentemente se deslocou 
a Angola em visita a familiares e que 
aquela congénere angolana recebeu 

como seu associado, numa 
demonstração de que os 
combatentes que ontem se 
guerrearam são os melhores 
agentes para a consolidação 
da paz. 

Aqueles defi cientes mili-
tares angolanos manifesta-
ram a esperança de um dia 
não muito longínquo ver 
concretizado um grande en-
contro das organizações re-
presentativas dos defi cien-
tes militares dos PALOP, 
cabendo a Angola e a Por-
tugal um importante papel 
nesse sentido. 

Neste encontro fi cou tam-
bém afi rmada a vontade de 
a ADFA e a AMMIGA uni-
rem esforços para a criação 
de um núcleo da nossa As-
sociação em Angola.

No fi nal da visita André 
Hossi e Lourenço Humba visitaram a 
Redacção do ELO e os diversos Ser-
viços da Sede Nacional. Oferecemos-
lhes alguns exemplares do último nú-
mero do ELO, tendo eles retribuído 
com a oferta do primeiro número da 
revista “Novos Horizontes”, órgão in-
formativo da AMMIGA.

Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal 
Informações: Alberto Pinto Telef.: 21 751 26 40 / 21 751 26 00 – TM: 91 618 65 40
Das 09H00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através dos telefones)

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; SAAB; HONDA e TOYOTA.   

AUDI A3
1.6  Sport 102 Cav  3 P  .............. 20.491,58 29.980,00
2.0 FSI Sport 200 Cav  3 P .......... 25.679,00 38.280.00
2.0 TDI Attraction 140 Cav 3 P ... 20.278,83 32.980.00
2.0 TDI Sport 140 Cav 3 P .......... 22.362.17 35.480.00
1.9 TDI Ambiente 105 Cav  3  P . 20.501,22 31.703,66
1.9 TDI Sport  105 Cav  3 P ........ 21.226,42 34.167,50

AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102 Cav ........................ 21.082,25 30.780,00
2.0  FSI Sport 200 Cav ................ 26.231,67 39.080,00
1.9 TDI Attraction 105 Cav ......... 19.809,75 32.467,50
1.9 TDI Sport 105 Cav ................ 21.893,08 34.967,50
2.0 TDI Attraction 140 Cav ......... 20.945,50 33.780,00
2.0 TDI Sport 140 Cav ................ 23.028,83 36.280,00

2.0 TDI Sport 140 Cav S Trónic . 24.750,50 39.480,00
2.0 TDI Sport 170 Cav ................ 24.205,50 38.280,00

AUDI A4
1.8  TSF 120Cav ......................... 24.137,17 35.481,20
2.0 TDI FPD 143 Cav ................. 24.456,50 38.581,20
2.0 TDI FPD 143 Cav Mult. ........ 25.287,50 40.981,20
2.7 TDI Multi. FPD 190 Cav ...... 31.665,83 53.786,20

AUDI A4 AVANT
1.8T FSI 160 Cav ........................ 27.455,18 39.690,81
2.0 TDI FPD 143 Cv  .................. 25.524,51 40.407,81
2.0 TDI FPD 143 Cv Multitronic 26.355,51 43.119,61
2.7 TDI 190 Cav Multritronic ..... 33.777,68 57.748,41

AUDI A5 GASÓLEO
2.0 TDI  ....................................... 30.664,83 46.031,20
2.0 TDI qurttro ............................ 33.398,50 51.571,20

2.7 TDI 190 CAV .........................35.911,67 58.881,20
2.7 TDI multitronic ..................... 36.734,67 61.011,20

AUDI A6 GASÓLEO
2.0 TDIe 136 Cav ........................ 28.623,17 43.581,20
2.0 TDI multitronic 136 Cv ......... 32.075,38 49.412,25
2.0 TDI 170 Cv ........................... 32.786,50 49.980,00
2.0 TDI multitronic ..................... 34.977,17 53.180,00
2.7 V6 TDI 190 Cv ...................... 36.982,33 69.880,00

2.7 TDI  190 Cv multitronic ........ 39.179,00 64.230,00

AUDI A6 AVANT GASÓLEO
2.0 TDIe  136 Cv ......................... 30.643,86 46.006,03
2.0 TDI 136 Cv multitronic  ........ 34.096,08 52.408,29
2.7 TDI  170 Cv .......................... 34.807,19 52.833,23
2.0 TDI  170 Cv Multitronic ....... 36.997,86 55.747,63
2.7 V6 TDI  ................................. 39.003,03 63.304,83
2.7 V6 TDI multitronic................ 41.199,69 67.200,83
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POLO
1.2  Confortline  70 Cav  3P .........11.427,08 16.044,94
1.2  Confortline 70 Cav   5P .........11.899,63 16.616,72
1.4 Confortline 3P 80 Cv Aut ...... 13.555,98 20.602,65
1.4 Confortline  80 Cv 5P Aut ..... 14.028,83 21.174,43
1.4 TDI Confortline 70 Cv 3P   ... 14.058,23 20.201,23
1.4 TDI  Confortline 70 Cv 5P .... 14.521,65 20.761,97
1.9 TDI Sportline  130 Cv 5P   .... 19.325,49 3.1238,15
1.4 Trendline Pack 3P 80 Cav ..... 14.489,70 22.256,26
1.4 Trendline Pack 5P 80 Cav ..... 14.959,31 22.824,48
1.4 Confortline 140Cav  3P ......... 15.625,43 23.630,49
1.9 TDI  105 Cav Confortline 3P 16.407,06 28.994,53
1.9 TDI 105 Cav Confortline 5P . 16.871,27 29.556,22

GOLF
1.4 80 Cv Trendline AC 3P ......... 14.078,63 21.368,15
1.4 80 Cv Trendline AC 5P ......... 14.417,23 21.777,86
1.9 Conf. 5P 105 Cv BlueMotion 17.461,89 26.938,70
1.9 TDI 105 Cv  3P GT Sport ..... 17.743,87 29.917,70
1.9 TDI 105 Cav Confortline 3P Cx DSG 20.249,82 
31.933,50
1.9 TDI 105 Cav Conf. 5P Cx DSG ....20.719,37 32.501,65
2.0 Confortline 140 Cav 5P  ........ 19.194,24 32.042,91

2.0 TDI GT Sport Cav 3P ............ 19.712,15 32.669,58
2.0 TDI Conf. 140Cav 3P Cx DSG .....20.119,17 34.035,55
2.0 TDI  Conf. 140Cav 5P Cx DSG ....20.585,88 34.600,26            
2.0 GT Sport 170Cav 3P ............. 21.295,16 35.015,63

GOLF PLUS
1.4 Confortline 80Cav ................. 17.289,81 25.495,68
1.9 TDI Confortline 105 
Cav Bluemotion .......................... 18.095,73 28.238,05
1.9 TDI Confortline 105 
Cav  Cx DSG ............................... 21.593,52 34.448,72
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ....................................... 21.290,62 37.905,23

PASSAT
1.6 Confortline 105 Cav .............. 22.869,96 35.163,35
1.9 TDI 105 Cav  Confortline ..... 22.063,79 37.555,82
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.520,21 40.137,56
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 27.019,93 44.372,22
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 25.370,84 42.932,65
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.870,57 47.167,32
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.710,86 46522.47
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 30.561,49 49.387,03

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 23.492,32 39.388,56
2.0 TDI 140Cav Confortline ....... 24.948,76 41.900,85
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 28.623.39 46.347,15
2.0 TDI 140 Cav Confortline Cx DSG 26.799,39 
44.834,89
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 30.474,02 49.281,19
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 30.404,31 48.918,93
2.0 TDI 170 Cav Sportline Cx DSG 32.254,94 51.546,12

JETA
1.6  115 Cav Confortline  ............ 20.240,58 31.888,63
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.077.12 32.488,94
1.9 TDI 105  Cav Cx DSG .......... 19.637,43 34.724.14
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 23.856,84 40.440.67
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 22.684,71 39.404,52

TOURAN 5 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.706,45 33.700,91
2.0 TDI 105 Cav Trendline Cx DSG 20.044,12 35.562,66
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 22.232,44 38.752,09
2.0 TDI 140 Cav  Highline .......... 23.557,50 40.841,76

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 19.229.67 34.334.00
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.874,56 38.319,05
1.9 TDI 140 Cav  Highline .......... 22.750.75 39.379,24
2.0 TDI  DSG 140 Cav Trendline 23.199,61 40.408,71
2.0 TDI Confortline 140 Cav ...... 20.344,73 34.941,20
2.0 TDI Confortline 140 Cav 
Cx DSG ........................................21.711,96 38.764,86

GOLF VAN
1.9 TDI  105 Cav Confortline ..... 16.434,40 26.470,41 
2.0 TDI  140 Cav Confortline ..... 19.324,54 30.410,70

GOLF VARIANTE
1.4 TSI Cav Confortline ...............18.611,44 26.320,45
1.9 TDI 105 Cav 
Confortline BlueMotion .............. 17.904,00 27.673,31
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.397,19 32.669,62
2.0 TDI 140 Cav Spotline ........... 20.725,07 34.276,36
1.9 TDI 105 Cav Conf Cx DSG .... 21.449,07 33.638,69
2.0 TDI 140 Cav Conf. Cx DSG .......20.819,75 35.973,60

PASSAT
1.9 TDI 105 Cav  Cx 5v 

Confortline .................................. 21.606,44 35.374,28
2.0 TDI 140 Cav  Cx 6v 
Confortline .................................. 23.089,15 38.276,72
2.0 TDI 140 Cav  Higline ............ 26.471,49 42.369,35
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 24.972,31 43.360.12
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.355,92 47.454,29
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 28.213,98 45.068,24
2.0 TDI 170 Cav Sportline  Cx DSG 30.098,42 49.119,85

PASSAT VARIANT
1.9 TDI  105 Cav  Confortline  ... 22.734,31 37.181,86
2.0 TDI 140Cav  Cx 5  
Confortline .................................. 24.215,75 39.935,14
2.0 TDI 140 Cav Higline ............. 27.975,74 44.484,73
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 26.101,46 45.464,49
2.0 TDI 140 Cav Higline Cx DSG 29.858,91 50.011,01
2.0 TDI 170 Cav Sportline .......... 29.879,18 48.411,71
2.0 TDI 170 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 31.762.23 51.871,28

 JETTA
1.4  122  Cv Cx 6 Confortline ..... 19.998,54 26.415,52
1.9 TDI 105 Cav Confortline ...... 18.170,92 29.545,08

1.9 TDI 105  Cav Confortline
Cx DSG ....................................... 21.940,58 34.233,42
2.0 TDI 140 Cav Confortline ...... 19.701,56 33.037,91
2.0 TDI 140 Cav Confortline 
Cx DSG ....................................... 21.150,97 36.522,00
2.0 TDI 140 Cav Sportline 
Cx DSG ....................................... 22.538,18 38.200,52
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v  ................ 22.096,50 37.075,61

TOURAN 7 LUGARES
1.9 TDI 105 Cav  Trendline ........ 18.599,06 32.619,86
1.9 TDI 140 Cav  Highline
Cx DSG ....................................... 22.781,80 39.157,17
2.0 TDI 140 Cav Trendline ......... 21.102,12 39.029,30
2.0 TDI 140 Cav Highline ........... 24.088,28 40.222,56
2.0 TDI  140 Cav Trendline 
Cx DSG    .................................... 24.464,27 43.039,42
2.0 TDI  140 Cav Highline .......... 25.450,44 44.232,69
2.0 TDI 170 Cv Cx 6v Highline .. 24.857,05 43.071,83              

PASSAT CC
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 28.741,25 44.670,90
2.0 TDI 140 Cv  Cx 6 .................. 30.810,14 47.176,25
2.0 TDI 140 Cv  Cx DSG ............ 28.014,72 44.895,86
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CORSA
1.0 5P Enjoy ................................ 10.244,60 14.060,00
1.2 Enjoy 10.037,11 .................... 14.880,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 12.533,25 18.180,00
1.4 3P GTC ...................................11.814,44 18.300,00
1.3 3P CDTI GTC ....................... 14.268,79 20.280,00
1.7 3P CDTI ................................ 13.923,74 24.370,00
1.3 5P CDTI Cosmo .................... 15.012,59 21.180,00
1.7 5P CDTI Cosmo .................... 14.655,18 25.280,00

1.2 5P Easytronic......................... 10.550,50 15.440,00
1.4 3P GTC Caixa Automática .... 12.570,47 19.310,00
1.4 5P Caixa Automática ............. 13.297,41 20.210,00

ASTRA
1.4 GTC ....................................... 15.095,76 22.250,00
1.3 CDTI GTC ............................ 17.000,32 23.660,00
1.7 CDTI GTC ............................ 15.667,70 26.580,00
1.9 CDTI GTC ............................ 17.394,49 31.320,00
1.3 5P CDTI Enjoy ...................... 15.992,05 22.440,00

1.3 5P CDTI Cosmo .................... 17.942,49 24.800,00
1.7 5P CDTI Cosmo  ................... 16.609,85 27.720,00
1.9 5P CDTI Cosmo .................... 18.080,44 23.150,00
1.4 5P GTC Easytronic................ 15.630,64 22.870,00
1.9 CDTI enjoy Active Sel. ......... 15.751,50 20510,00
1.3 5P CDTI easytronic ............... 18.403,31 25.420,00

ASTRA CARAVAN
1.4 caravan Enjoy ........................ 14.550,31 21.590,00
1.3 CDTI Carv. enjoy ...................16.711,06 23.310,00

1.3 CDTI Carv. Cosmo................ 18.661,48 25.760,00
1.7 CDTI Carv. Cosmo................ 17.328,86 28.590,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 18.740,83 33.020,00
1.9 CDTI Carv. Enjoy 
Active Sel.  .................................. 16.470,51 31.390,00
1.6 Caravan Cosmo 
Easytronic .................................... 16.519,63 26.400,00

MARIVA
1.4 enjoy ...................................... 12.472,29 19.130,00

1.3 CDTI Enjoy ........................... 13.204,97 19.130,00
1.7 CDTI Cosmo ......................... 14.721,46 25.460,00
Zafi ra
1.9 CDTI Enjoy ........................... 16.892,57 30.890,00
1.9 CDTI Cosmo ......................... 20.487,61 35.240,00
1.9 CDTI Asedition 
Active Sel. Ed.............................. 23.984,34 35.150,00

VECTRA
1.6 Executive 4P .......................... 18.270,00 28.580,00

1.9 CDTI Executive 4P ............... 18.515,48 35.270,00
139 CDTI GTS 5P ....................... 21.796,47 36.540,00
1.9 CDTI GTS 
Active Select ............................... 22.038,20 37.920,00

VECTRA CARAVAN
1.9 CDTI Carv. Executive ........... 19.675,48 34.080,00
1.9 CDTI Carv. Cosmo................ 23.270,52 38.430,00
1.9 CDTI carav. Cosmo 
Active Sel. ................................... 23.801,09 40.260,00
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Obras na Sede Nacional
A Sede Nacional da ADFA, em Lis-

boa, vai ser alvo de uma intervenção de 
manutenção e conservação, a partir do 
início de Agosto, durante um período de 
45 dias.

Tendo já sido efectuado um levan-
tamento das condições do edifício por 
técnicos camarários, a autarquia lisboeta 
vai subsidiar as obras, tendo sido lança-
do um concurso para a empreitada, a que 
responderam quatro empresas.

O apoio financeiro da Câmara Muni-
cipal de Lisboa surge no seguimento da 
aprovação por unanimidade, em sessão 
camarária do dia 12 de Novembro de 
2008, da atribuição de uma verba que 
ascende ao montante de 46.735 euros.

O edifício Sede da ADFA foi conside-
rado de “interesse municipal” durante o 
ano de 2008.

A firma à qual ficou adjudicado o tra-
balho e que vai assegurar, nesta primei-
ra fase, a impermeabilização da cober-
tura e terraços da Sede, é a STIMPRE.

Em próximas intervenções deverão 
ser alvo dos trabalhos as fachadas, as platibandas 
e as paredes exteriores que apresentam fissuras, 
procedendo-se posteriormente à pintura daquelas 
superfícies, o que representa um acréscimo ao va-
lor da obra de cerca de 45 mil euros. A Direcção 
Nacional decidiu solicitar à CML a atribuição de 
uma verba complementar, destinada à realização 
das restantes obras de restauro e beneficiação do 
edifício.

A autarquia reconhece a ADFA como entidade 
não-governamental que muito trabalho tem desen-

volvido para a melhoria da qualidade de vida dos 
cidadãos lisboetas portadores de deficiência, não só 
em valências do foro clínico, mas também em activi-
dades lúdicas e culturais. 

A DN convidou a vereadora Ana Brito para uma 
visita à Sede, durante a execução da obra.

A intervenção de beneficiação do edifício da Sede 
tem sido acompanhada pelo engenheiro civil e ele-
mento do Conselho Fiscal Nacional José Cardoso.

A vereadora Ana Brito, na proposta para transferên-
cia da verba para a primeira fase das obras, referiu 
que a ADFA desenvolve actividades que se “revelam 

de interesse municipal”, também como membro do 
CMIPD.

A ADFA tem uma parceria coma autarquia para 
desenvolvimento do Projecto Abrir Portas, para pro-
moção das pessoas com deficiência na discussão das 
problemáticas relacionadas com a cidadania e a de-
ficiência.

O apoio autárquico surge também com o intuito 
de “garantir a salvaguarda do serviço prestado” pela 
Associação a todos os que a ela recorrem. 

RV

Programa Arquimedes

Arranque para nova etapa em Setembro
A Eq	uipa que está a desenvolver actividades no 

âmbito do Programa Arquimedes, para certificação de 
qualidade dos serviços da ADFA, vai reunir-se em di-
versos dias do mês de Agosto para estabilizar as con-
clusões da primeira fase do processo, de modo a habi-
litar a assessoria técnica das conclusões desta fase.

Durante os meses de Junho e Julho foi constituída 
a equipa do projecto, com definição das respectivas 
funções, responsabilidades e mecanismos de funcio-
namento.

A equipa é constituída por José Arruda, Sérgio 
Azougado, Gustavo Leandro, Paula Afonso e Ana 
Machado.

A Direcção Nacional analisou as acções do Progra-
ma Arquimedes, que se realizaram no mês de Junho e 
que deram início ao projecto assessorado pelo CRPG. 

Foi enviada a todas as delegações e Órgãos Sociais 
Nacionais informação relativa ao desenvolvimento 
dos trabalhos e teve lugar uma reunião de consulto-
ria coordenada por Carla Barros, do CRPG, na qual 
foram realçadas as especificidades da ADFA como 
ONG representativa dos deficientes militares, “o que 
acarreta responsabilidades acrescidas, de modo a não 
frustrarmos e ou defraudarmos os nossos associados, 
que exigem da ADFA a defesa permanente dos seus 
direitos específicos, decorrentes do serviço militar 
obrigatório”, salientou a DN.

“Toda a estrutura da ADFA - Sede, Delegações e 
Órgãos Dirigentes - tem que assumir este papel repre-
sentativo que se enquadra nos objectivos da Norma 
ISO9001:2008, a aplicar na ADFA, para a obtenção 
do certificado de qualidade”, realçou a DN, que acres-

centou que 
com a fixação 
dos conceitos e 
procedimentos 
já tratados “es-
tarão criadas as 
condições ne-
cessárias para se dar inicio à 2.ª fase em Setembro”.

Foi criado também um logótipo para enquadrar 
institucionalmente o projecto, sendo também produ-
zido um espaço dedicado ao Programa na página da 
ADFA na Internet.

A próxima reunião de consultadoria será a 2 
de Setembro, para preparação dos dois próximos 
workshops. 

RV

Com o apoio da CM Lisboa

TIPOGRAFIA ADFA
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Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
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Episódios

Não tenho nada para fazer hoje. Não tenho ne-
nhum livro para ler, nenhuma música para ouvir. 
Apetecia-me escrever uma carta a alguém. Alguém 
que vivesse do outro lado do mar. Alguém que já se 
tivesse esquecido de mim há muito, e que ao rece-
ber a carta parasse num leve sorriso de surpresa. O 
envelope com a minha caligrafia e a carta lá dentro. 
– De quem é? – Nada, não; uma carta de um primo 
meu de Portugal.

Nada importante. Uma carta minha que ti-
vesse levado quinze minutos a escrever e 
quinze dias a chegar. Queria interrom-
per a vida de alguém com uma carta 
que não fosse importante, que essa 
pessoa guardasse no bolso para 
ler mais tarde, quando tivesse 
tempo, e se esquecesse disso, 
e deixasse no bolso do casaco 
durante muito tempo, e mais 
tarde, num dia em que não ti-
vesse nada para fazer, nem um 
livro para ler, nem uma músi-
ca para ouvir, se lembrasse re-
pentinamente que ainda não a 
tinha lido, e a fosse procurar 
por todo o lado numa ansieda-
de de quem busca uma coisa 
que se tornou valiosa só por-
que não se sabe do seu paradeiro.

A letra a azul sobre o papel creme, letra de caneta 
de tinta permanente, de caligrafia esmerada, aqui 
e ali a esborratar um pouco, e a assinatura no fim. 
Uma assinatura tentada no ar em jeito de ensaio an-
tes de a desenhar no papel, rápida e agilmente.

Nada de importante. Apenas uma carta de al-
guém que se conhece mal ou que já se esqueceu 
quase totalmente. Queria escrever uma carta assim. 
Uma carta sem uma notícia urgente, sem um pedido 
desesperado, sem uma declaração de amor, sem a 
intenção de cumprir sequer uma formalidade. 

– Nada, não; uma carta de um primo meu de 
Portugal. Os olhos preguiçosos a verem o corpo do 
texto sobre o papel, sem lerem ainda. Do lado es-
querdo impecavelmente alinhado e do lado direito 
sem respeitar a margem. Às vezes ultrapassando-a 
para escrever a palavra toda, apertando as letras, 
outras vezes, por julgar que não cabia, deixando um 
espaço excessivo.

Os olhos preguiçosos pousam na assinatura antes 
de lerem o texto. Um leve sorriso sarcástico.

– Quem será mesmo esse meu primo português 
que faz uma assinatura tão pretensiosa numa carta 
informal.

Queria escrever uma carta a alguém. Cumprindo 
um ritual. Ao fundo na Elísio de Moura o som dos 
carros no asfalto molhado resgatam-me não sei de 
que memórias, a lembrança do mar, a cadência das 
ondas como um pulsar de desalento irremissível. 
Uma coisa tristíssima sem motivo nenhum. A mi-
nha avó a dar um ai que parecia a alma a rasgar. 
– Que tristeza é essa 'vó? – Não estou triste meu 
filho, é o hábito. Os carros a passarem na Elísio de 
Moura como se a tristeza da minha avó fosse um 
hábito tão grande que agora enche os momentos de 

tédio em que me apetece escrever uma carta por 
não ter nada que fazer.

A carta nas mãos de alguém do outro lado do 
mar. Uma varanda sobre a vegetação tropical e 
uma carta que ainda está para ser lida. Uma car-
ta de quem sentiu a solidão da noite e um apelo 
irresistível para comunicar com alguém. Não uma 
pessoa íntima que sabe quase tudo de nós. Não uma 

completa estranha que não quer saber nada 
de nós. Uma pessoa a quem a carta des-

perte para uma memória desvanecida 
de mim, que não se surpreenda com 

as minhas palavras, mas sim com 
o meu interesse em dizer alguma 

coisa.
O senhor Luís da Loja vi-

nha de bicicleta entregar o 
correio e fazia soar a cor-
neta apertando o punho de 
borracha à porta dos desti-
natários. Um toque prolon-
gado como uma lamúria 
e dois breves e alegres no 
fim. Naqueles três toques 
ele resumia o teor de to-
das as cartas; as notícias 
dolorosas que perduram 
mais tempo na memória, e 

as notícias boas que deixam um breve lampejo de 
felicidade, como se fosse obrigatória a felicidade, 
e não tivéssemos que nos sentir gratos por ela. O 
senhor Luís da Loja conhecia o remetente e o desti-
natário de todas as cartas, sabia de todos os encon-
tros e desencontros da vida dos correspondentes; 
era como o médico de família da saudade. – Uma 
carta do seu filho; quer que lha leia? E os olhos 
analfabetos a sorrirem. – Sim, p'la alma dos seus 
qu'eu no sê uma letra. Que diz ele?

Não queria que recebessem de mim uma carta 
assim. Não queria despertar sentimentos fortes em 
ninguém. Queria apenas pousar de leve na vida de 
alguém, chegar e partir como uma brisa, como uma 
folha solta trazida pela aragem e que deixa uma 
breve sombra na leitura de um jornal, que distrai de 
uma dor por um minuto, que alivia uma mágoa ou 
quebra um riso. Que despertasse apenas uma breve 
curiosidade, que levasse apenas a um ténue esforço 
de memória para alguém se lembrar de mim e me 
imaginasse a escrever a carta, não como eu a tives-
se escrito realmente, mas como a sua imaginação 
me recriasse a fazê-lo, de modo a que eu passasse a 
ser apenas um produto da sua fantasia, e assim, me 
tornasse em algo íntimo. Íntimo, mas sem a par-
tilha física dos corpos, sem a mútua devassa dos 
afectos.

Já escrevi cartas de todas as maneiras, até sobre 
o carregador de uma arma, só pela urgência de dar 
a saber que estava vivo. É muito diferente escrever 
de casa para alguém que está longe, não sabemos 
bem onde, e escrever de longe, de onde não sabem 
de nós. Onde nós também não sabemos bem de nós. 
A mata misteriosa a separar-nos de tudo o que nos 
é familiar, e o apelo para comunicar com quem nos 
tem no pensamento. A vontade de responder a per-

guntas que não ouvimos, mas que sabemos terem-
nos sido formuladas. Perguntas de que nos chega o 
significado mais profundo, mas não as palavras que 
o transportam. E o apelo para responder, justamen-
te as palavras, as palavras que faltam, porque o sig-
nificado é sobejamente conhecido. Depois o prazer 
de desenhar as palavras no papel. O conforto das 
palavras escritas, físicas, quase tangíveis a darem 
densidade à imaterialidade dos sentimentos.

Mas agora, nesta noite em que o computador 
me avisa que recebi mais um e-mail ou alguém me 
chama no Messenger, queria sentar-me na pequena 
mesa tosca e acanhada de onde via os fogos-fátuos 
no cemitério de Aguim num fim de tarde de verão, e 
escrever uma carta para uma pessoa que mal me co-
nhecesse, e que ficasse surpresa por eu ter mandado 
notícias, não por mim, não por ela, não pelo que 
dissesse; apenas porque isso implicaria uma certa 
dedicação, uma certa humanidade numa cadeia de 
esforços de várias pessoas para que a carta chegas-
se ao destino. 

O cabo de dia a ler em voz alta o nome de um 
soldado, e um braço alegre a pegar no aerograma. 
Os olhos sem conseguirem ler devido à ansiedade. 
As palavras escritas por todo o papel amarelo do 
aerograma e depois a apertarem para o fim, para 
caberem mais, e nas margens também, porque as 
despedidas são sempre difíceis, mesmo quando são 
feitas de tinta sobre papel. Agora os olhos sem con-
seguirem ler devido às lágrimas desfocarem tudo. 
Aquelas palavras sempre tão iguais, sempre tão 
previsíveis, mas a despertarem sempre a emoção da 
surpresa.

Outro e-mail a chegar. Um contacto a chamar-me 
no Messenger. Este falso dom de ubiquidade que te-
mos ao contactar em simultâneo para vários lugares 
do mundo. Todos em contacto com todos, para todo 
o lado, a toda a hora, sem aparente intermediação.

O cabo de dia a ler para si o nome do soldado 
Lourenço. Um soluço a calar a voz. Boas notícias e 
nenhum braço alegre. Os soldados calados a guar-
darem luto. O cabo de dia passa para baixo o aero-
grama que era para o Lourenço e continua a chamar 
os soldados um a um. 

A pior coisa que se pode escrever é uma carta 
para um soldado já morto. Quando o aerograma 
chegar devolvido por não ter encontrado o soldado 
Lourenço haverá alguém como o Sr. Luís da Loja 
que fará soar uma corneta? Alguém como o médico 
de família da saudade a dizer: "Uma carta do seu 
filho"?

O som dos carros no asfalto molhado, ao fundo 
da avenida, a resgatarem-me o som do mar do fun-
do da memória como algo irremissível, e eu a pegar 
na velha caneta de tinta permanente e a escrever: 
Cara prima,…

Quem sabe, talvez daqui a quinze dias do outro 
lado do mar, alguém como o senhor Luís da Loja, a 
buzinar a bicicleta:

– Tem uma carta pra você do exterior. De quem 
é?

– Nada, não; uma carta de um primo meu de Por-
tugal.

mcbastos

A Carta

EpisódiosE
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Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que

garanta a total reposição da justiça.

Direcção Nacional 

Depois da tomada de posse dos seus Órgãos Sociais, 
as Delegações promovem as suas 

Assembleias Gerais Ordinárias
Pág 3

O Conselho Nacional para a Reabilitação e Integra-
ção das Pessoas com Deficiência reuniu no passado 
dia 20 de Julho, no auditório do INR. A reunião contou 
com a presença do presidente do CNRIPD, coronel 
Costa Brás, da secretária de Estado Adjunta e da Rea-
bilitação, Idália Moniz e da presidente do Instituto Na-
cional da Reabilitação, Alexandra Pimenta. A ADFA 
foi representada pelo 1º vice-presidente da DN, Garcia 
Miranda, e por Helena Afonso, do Departamento Ju-
rídico da ADFA.

Durante a reunião do CNRIPD, a secretária Nacio-
nal da Reabilitação apelou à maior participação das 
organizações de e para pessoas com deficiência, “fun-

damental para a evolução das sociedades humanas e 
neste caso daqueles que têm problemas especiais”.

Foram abordados os incentivos ao emprego das 
pessoas com deficiência e as alterações que estão a ser 
preparadas para optimizar todo este processo. 

Sobre a qualificação das pessoas com deficiência e 
incapacidades, estão em apreço sete alterações para a 
elaboração de proposta de decreto-lei sobre esta ma-
téria. As alterações foram apresentadas pela secretária 
de Estado e pelo presidente do Instituto do Emprego e 
da Formação Profissional.

A Convenção dos Direitos das Pessoas com Defi-
ciência e os efeitos da adesão de Portugal à Conven-

ção era um tema da ordem de trabalhos agendado para 
discussão, mas foi adiado pois “aguarda-se a publi-
cação da Convenção dos Direitos das Pessoas com 
Deficiência para que o Governo, através dos Órgãos 
respectivos, crie os instrumentos para que as pessoas 
com deficiência possam, de facto, usufruir dos direitos 
estabelecidos nesta Convenção”.

Para a ADFA, “há grandes expectativas em torno da 
implementação da Convenção, já que tem como finali-
dade o reconhecimento da plena cidadania das pessoas 
com deficiência e a responsabilidade dos vários Esta-
dos na consolidação deste direitos”.

RV

Notícias

Apelo à participação

A praia de Carcavelos, concelho de 
Cascais, está outra vez acessível aos 
cidadãos com mobilidade condiciona-
da, tendo sido apresentada a edição de 
2009 do “Praia Para Todos”, projecto 
dinamizado pela Câmara Municipal de 
Cascais, em parceria com a Cercica e a 
Associação de Bombeiros Voluntários 
de Carcavelos e de São Domingos de 
Rana.

O projecto disponibiliza gratuita-
mente o Tiralô, uma cadeira flutuadora 
para banhos de mar, para que as pessoas 
portadoras de deficiência e mobilidade 
condicionada possam usufruir da época 
balnear em segurança, “beneficiando das 

potencialidades lúdicas e terapêuticas 
que a praia pode proporcionar”, como se 
refere no folheto informativo distribuído 
em pontos-chave do concelho.

O projecto já conta com várias edi-
ções – funciona desde 2000 -  e os vera-
neantes em Carcavelos estão dinamiza-
dos para ajudar.

O equipamento está localizado e dis-
ponível na praia de Carcavelos, junto à 
saída do túnel de acesso ao areal, e pode 
ser utilizado diariamente, das 9h30 às 
13h00 e das 14h00 às 18h00, incluindo 
fins-de-semana.

As instituições de e para pessoas com 
deficiência que pretendam utilizar este 

equipamento devem contactar a CM 
Cascais – Divisão de Desenvolvimento 
Social e Saúde, telefone 21 481 5272/73 
(2ª a 6ª – 9h00-17h00).

Os particulares que também preten-
dam usar o Tiralô podem contactar o 

serviço directamente na praia ou obter 
informações junto do número 91 212 
9214/91 333 9856 

ou pelo e-mail dess@cm-cascais.pt.

RV

Praia para todos 2009
Tiralô - Cascais

CNRIPD

“A nova Lei do IASFA, tal como a 
anterior, não distingue ramos ou pos-
tos, incentiva à prática do princípio da 
uniformização e generalização, assegu-
rando a quem se encontre em situações 
idênticas, iguais prestações e cuidados”, 
lembrou o presidente do Conselho de 
Direcção do Instituto de Acção Social 
das Forças Armadas (IASFA), tenente-
general Francisco Fialho da Rosa, no 
dia 24 de Julho, data em que se come-
morou o Dia do Centro de Apoio Social 
de Runa, agregando este ano aquela 
comemoração com a do próprio IASFA 
(25 de Julho).

Nas celebrações, o presidente da 
ADFA José Arruda e o presidente da 
Delegação de Lisboa Francisco Janei-
ro participaram como convidados, afir-
mando que “a ADFA se congratula com 
este aniversário, na convicção de que 
o IASFA está à altura de responder aos 
novos desafios”. 

O presidente do IASFA falou ainda 
que este ano “vivemos a última das al-
terações na forma de diploma legal que 
adequa a novas realidades o que fora 
estatuído em 1995 e que constituía até 
há pouco a nossa referência e enquadra-

mento legal”, lembrando que o docu-
mento formaliza “a prestação de servi-
ços de apoio social e a gestão da ADM”, 
colocando ao IASFA novos desafios.

“Seguem-se outros como sejam o 
apoio na Assistência à Doença aos Defi-
cientes das Forças Armadas”, salientou 
o tenente-general Fialho da Rosa.

O presidente do IASFA realçou que 
“Portugal foi o quinto país, na gran-
de Europa, e depois do Reino Unido, 
França, Rússia e Prússia a ter estrutu-
ras deste género, finalizadas em 1827, 
exactamente no local onde nos encon-

tramos”, estruturas de apoio aos milita-
res que “pela sua entrega à causa nobre 
de defender a Pátria, delas venham a 
necessitar por antecipada incapacidade, 
por fados adversos, ou por solidão na 
avançada idade”.

Falando dos primeiros tempos em 
Runa, agradeceu também “a presença 
de todos os convidados, com amizade, 
consideração e estima pessoal e com o 
desejo de que, se convictos com a no-
breza da nossa missão, dela possam ser 
embaixadores noutros espaços e tem-
pos”.

Afirmou ainda que o IASFA é hoje 
“fortalecido, ambicioso, atento a novas 
realidades, não temendo o futuro nem 
as suas naturais mudanças”.

“A envolvente social e política evo-
lui naturalmente, nem sempre os Go-
vernos dão aos problemas humanos e 
sociais a mesma atenção, força e priori-
dade que são dadas a outras áreas, a ve-
locidade dos acontecimentos leva-nos a 
pensar que essa evolução será demasia-
do célere, mas herdámos de vós e das 
vossas vivências e testemunhos que a 
compreensão pela fraqueza do próximo 
e a necessidade em apoiá-lo persiste”, 
rematou o tenente-general.

Foram ainda homenageados os fun-
cionários que contam 30 anos de servi-
ço e o presidente do IASFA distinguiu 
o esforço “de quem actualmente traba-
lha e labuta no IASFA, dando o melhor 
de si, do seu tempo, da sua dedicação 
e do seu esforço, civis e militares, para 
que outros sintam, de forma atenuada, 
as dores físicas ou psicológicas, que a 
idade ou as enfermidades lhes possam 
trazer”.

RV

Celebração aponta novos desafios

Dia do IASFA

Notícias N

General Fialho da Rosa conversa com o Presidente da ADFA
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O mandato de três anos dos actuais Órgãos Sociais Na-
cionais e das Delegações chegará ao fi m no fi nal do corrente 
ano. A Mesa da Assembleia-Geral Nacional vai desencadear 
o processo para a eleição de novos órgãos nos termos dos 
artigos 28.º e 29.º dos Estatutos da ADFA e das disposições 
do Regulamento Eleitoral, acto que ocorrerá no próximo mês 
de Novembro.

Apelamos a todos os associados para que estejam atentos 
ao próximo número onde já será publicada a convocatória 
formal e demais pormenores para a constituição das listas. 

O próximo acto eleitoral na ADFA deverá constituir mais 
uma manifestação da vitalidade da nossa Associação. Por 
isso, os associados devem estar mobilizados tanto para inte-
grar as listas concorrentes como para votar.

Notícias

ELEIÇÕES  PARA OS ÓRGÃOS SOCIAIS NACIONAIS E DE DELEGAÇÃO

COMO JÁ É HABITUAL, O 
NOSSO ELO VAI ENTRAR 
DE FÉRIAS EM AGOSTO. 
POR ISSO NÃO SE PU-
BLICARÁ O NÚMERO DE 
SETEMBRO. VOLTAREMOS 
AO CONTACTO DOS AS-
SOCIADOS E LEITORES EM 
OUTUBRO.
A TODOS ELES E AOS 
NOSSOS COLABORADO-
RES AGRADECEMOS TODA 
A ESTIMA, COMPREENSÃO 
E COLABORAÇÃO QUE NOS 
DISPENSARAM NOS ÚLTI-
MOS DOZE MESES E DE-
SEJAMOS 
ÓPTIMAS 
FÉRIAS. 

A Direcção Nacional manifestou “alguma perple-
xidade” sobre a ausência de resposta por parte do mi-
nistro da Defesa Nacional, até ao fecho desta edição, 
no que toca à adopção de medidas que estipulem a 
abrangência da assistência médica, medicamentosa e 
protésica a todos os defi cientes militares.

Embora já tenha tido conhecimento, através do 
chefe de Gabinete do MDN, general Vítor Rodrigues 
Viana, e do presidente do CCADFA, Alberto Coelho 
(também director-geral do Pessoal e Recrutamento 
Militar), da existência de uma proposta de Portaria 
entretanto enviada para o Ministério das Finanças, 
a DN entende que “é necessária uma resposta ofi cial 
que confi rme as justas expectativas dos defi cientes 
militares”.

A DN considera ser urgente “a adopção de instru-
mentos legislativos que consagrem este direito tam-
bém aos defi cientes em serviço, à semelhança do que 
já foi alcançado para os DFA e também como é von-
tade do Ministério da Defesa Nacional”.

A ADFA lembra que “foram criadas grandes ex-
pectativas nos nossos associados”, com as declara-

ções públicas que Nuno Severiano Teixeira proferiu 
na Sessão Solene Comemorativa do 35.º Aniversário 
da ADFA, 14 de Maio, pelo que “se aguarda, com 
ansiedade, a publicação daqueles instrumentos, para 
que em um de Janeiro de 2010, todos os defi cien-
tes militares possam usufruir da comparticipação de 
toda a assistência médica e medicamentosa, de acor-
do, também, com a informação transmitida na audi-
ência que nos foi concedida, no dia 13 de Maio, pelo 
senhor secretário de Estado da Defesa Nacional e dos 
Assuntos do Mar”.

A ADFA solicitou mais informações e espera 
confirmar aos associados que o Governo repõe um 
direito de todos os deficientes militares, através da 
publicação do diploma. “A Associação está certa de 
uma resposta positiva às expectativas criadas pelo 
ministro da Defesa Nacional, com a abertura do âm-
bito da legislação sobre a assistência médica e medi-
camentosa a todos os deficientes militares”, resume 
a Direcção Nacional.

A ADFA vai solicitar uma audiência ao Ministro 
da Defesa Nacional. RV
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Votação no Parlamento

APELO À PARTICIPAÇÃO DE ASSOCIADOS E FAMILIARES ATÉ AO FIM DE MAIO

NA COMEMORAÇÃO DOS  33 ANOS DO DL43/76

"Se quisermos ver a grandeza de uma Pátria, atentemos no modo como os governantes tratam e cuidam dos seus filhos que adquiriram deficiências quando lutaram"Gen. Loureiro Santos

O DL43/76 "é um diploma que espelha a nossa própria postura". Lavouras Lopes

ASSEMBLEIAS GERAIS DE DELEGAÇÃOCONVOCATÓRIAS
pág. 15

AUDIÊNCIA COM O PRIMEIRO-MINISTROpág. 20

"Esta votação é o resultado de que a nossa luta foi justa, que temos razão moral"
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